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NOVOS TEMPOS
O trabalho pastoral depois da quarentena
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Salvar pessoas é a arte de fazer 
amigos para Deus.
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             Contribua para a
A revista Ministério é um periódico internacional editado e publicado bimestralmente pela  

Casa Publicadora Brasileira, sob supervisão da Associação Ministerial da Divisão Sul-Americana  
da Igreja Adventista do Sétimo Dia. A publicação é dirigida a pastores e líderes cristãos.

Procuramos contribuições que 
representem a diversidade ministerial da 

América do Sul. Diante da variedade de nosso 
público, utilize palavras, ilustrações e conceitos que 
possam ser compreendidos de maneira ampla. 

• �Crescimento espiritual do ministro.
• �Necessidades pessoais do ministro.
• �Ministério em equipe (pastor-esposa) e 

relacionamentos.
• �Necessidades da família pastoral.
• �Habilidades e necessidades pastorais, como 

administração do tempo, pregação, evangelismo, 
crescimento de igreja, treinamento de voluntários, 

aconselhamento, resolução de conflitos, 

• �Seções de uma página: até 4 mil caracteres 
com espaço.

• �Artigos de duas páginas: até 7,5 mil caracteres 
com espaço.

• �Certifique-se de que seu artigo se concentra no 
assunto. Escreva de maneira que o texto possa ser 
facilmente lido e entendido, à medida que avança 
para a conclusão.

• �Identifique a versão da Bíblia que você usa e 
inclua essa informação no texto. De forma geral, 
recomendamos a versão Almeida Revista e 
Atualizada, 2ª edição.

• �Ao fazer citações bibliográficas, insira notas de fim de 
texto (não notas de rodapé) com referência completa. 

Use algarismos arábicos (1, 2, 3).
• �Utilize a fonte Arial, tamanho 12, 

espaço 1,5, justificado.
• �Informe no cabeçalho: Área do conhecimento 

teológico (Teologia, Ética, Exegese, etc.), título 
do artigo, nome completo, graduação e atividade 
atual.

• �Envie seu texto para: ministerio@cpb.com.br. Não 
se esqueça de mandar uma foto de perfil em alta 
resolução para identificação na matéria.

Orientações aos escritores

Áreas de interesse

Tamanho

Estilo e apresentação

A Ministério é uma revista peer-review. 
Isso significa que os manuscritos, além de 
serem avaliados pelos editores, poderão ser 
encaminhados a outros especialistas sobre  
o tema que seu artigo aborda.

educação contínua, administração da 
igreja, cuidado dos membros e assuntos 
relacionados.

• �Estudos teológicos que exploram temas sob 
uma perspectiva bíblica, histórica ou sistemática.

• �Liturgia e temas relacionados, como música, 
liderança do culto e planejamento.

• �Assuntos atuais relevantes para a igreja.

• �Artigos de três páginas: até 11,5 mil caracteres 
com espaço.

• �Artigos solicitados pela revista poderão ter mais 
páginas, de acordo com a orientação  
dos editores.
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EDITORIAL

A crise provocada pela Covid-19 afetou o mundo 
de tal maneira que alguns, num impulso 
retórico, chegam a ressignificar as siglas a.C e 
d.C. Exageros à parte, precisamos reconhecer 

que a pandemia alterou substancialmente a vida de 
todos e o nosso modo de fazer as coisas. E isso inclui o 
trabalho pastoral. Embora seja impossível publicar em 
uma página todas as implicações desse momento para 
o ministério, escolhi falar de cinco mudanças que julgo 
essenciais nessa primeira fase pós-quarentena.

Uso estratégico dos recursos digitais. A pandemia 
tornou imprescindível nossa participação nas mídias 
sociais. Em pouco tempo, fomos despertados para o 
fato de que é possível, no ambiente digital, capacitar 
a igreja de modo eficiente; produzir conteúdo 
evangelístico para públicos específicos e estabelecer 
relacionamentos com essas pessoas; além de ampliar a 
esfera de nosso cuidado aos membros, especialmente 
aqueles que estão no grupo de risco da Covid-19. 

Reflexão sobre práticas da igreja. A comodidade 
de acessar conteúdo religioso no conforto do 
lar tem levado algumas pessoas a minimizar a 
importância de estar na igreja. Isso nos desafia a 
avaliar nossas práticas litúrgicas, de evangelização 
e gestão. Precisamos revigorar o sentido comunal 
da fé. De forma geral, o conteúdo disponível na 
web tem algumas características que faríamos 
bem em incorporar em nosso cotidiano: relevância, 
objetividade, excelência e autenticidade. Que 
impacto haveria em nossos cultos e reuniões se 
esses elementos fossem incorporados? Que tipo de 
engajamento eles gerariam em pessoas que estão 
cada vez mais acostumadas à dinâmica da internet?

Oportunidades de serviço. Como portadores de 
uma mensagem de salvação integral, devemos ver em 
cada dificuldade uma oportunidade de evangelização. 
A sociedade está aberta à nossa mensagem de saúde; 
aos nossos programas de valorização à família, de 
proteção aos mais vulneráveis (crianças, mulheres  
e idosos) e de desenvolvimento e assistência social; e  
também à nossa pregação. Diante das incertezas 

do futuro, são bem-vindas palavras e ações que 
transmitam conforto e esperança. 

Revisão orçamentária. Estamos diante da maior 
crise econômica desde a Grande Depressão, em 1929. 
Por isso, as congregações devem levar em conta 
os investimentos em programas de suporte social, 
adequações estruturais dos templos para prevenir 
a transmissão da Covid-19 e a relevância de sua 
presença e eficiência no ambiente digital. Ao mesmo 
tempo, precisam analisar seus custos regulares, cortar 
gastos não essenciais e simplificar processos. De fato, 
momentos como este que vivemos nos ensinam a 
ser mais objetivos quanto ao que precisamos fazer e 
como devemos empregar nossos recursos.

Avivamento escatológico. As mudanças drásticas 
na economia, nas relações diplomáticas e na 
percepção das garantias e liberdades individuais 
resultantes da pandemia fizeram com que muitas 
pessoas revisassem sua compreensão acerca das 
profecias. Se alguns tinham dúvidas de que a ordem 
social poderia ser transtornada da noite para o dia, a 
Covid-19 prova que situações extremas oportunizam 
soluções extremas. Hoje, por causa de um vírus. 
Amanhã, em virtude de catástrofes “provocadas” pela 
desobediência daqueles que insistem em guardar a 
lei de Deus. Por isso, nunca devemos negligenciar a 
perspectiva apocalíptica da nossa pregação.

Ao longo da história, Deus conduziu os adventistas 
do sétimo dia através de grandes crises globais, 
levando-os ao crescimento espiritual que se traduziu 
em compromisso com a missão. Não sabemos 
quantas crises semelhantes ou piores do que essa 
ainda enfrentaremos, mas como sabiamente escreveu 
Ellen White, “nada temos a recear no futuro, a não ser 
que nos esqueçamos do caminho pelo qual Deus nos 
tem conduzido” (Vida e Ensinos, p. 204). 

PERSPECTIVAS
Momentos como este que 
vivemos nos ensinam a ser 
mais objetivos quanto ao 
que precisamos fazer e como 
devemos empregar nossos 
recursos.

WELLINGTON BARBOSA
editor da revista  

Ministério
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ENTRELINHAS

O
tempo em que estamos vivendo demanda 
adaptações em nosso modo de trabalhar. 
Por isso, precisamos entender bem o que a 
Bíblia nos ensina sobre pastorear, para evitar 

nos perdermos nas diversas atividades com as quais 
estamos envolvidos.

No Novo Testamento o termo pastorear tem 
vários significados. Gostaria de destacar três deles: 
governar, cuidar e alimentar.

Governar tem que ver com liderança. Nesses 
tempos, é preciso que o pastor guie seu rebanho por 
caminhos seguros. Ele deve tomar iniciativas que 
ajudem a igreja a se adaptar para enfrentar uma nova 
realidade. Alguns líderes podem estar escondidos em 
sua “caverna”, em silêncio, esperando que outros lhes 
digam o que fazer ou não fazer. Esse tipo de liderança 
gera insegurança, porque onde não há ações, há 
decepções.

Saul foi escolhido rei de Israel. Mas, no dia em 
que ele deveria se apresentar como líder do povo de 
Deus, estava “escondido” (1Sm 10:22). Em tempos de 
crise, os líderes precisam aparecer, não se esconder. 
Eles devem se comunicar, não permanecer calados. 
Devem aproveitar a crise para ajudar seu rebanho a se 
fortalecer, não a desanimar. 

No entanto, existe um risco: quando se assume o 
papel principal pode-se ofuscar o restante. O modelo 
de liderança vertical, em que somente aparece a 
figura do dirigente, não é o ideal. Os membros aceitam 
melhor uma liderança horizontal, na qual o pastor se 
coloca entre eles, dando-lhes também oportunidade 
de liderar.

A segunda palavra é cuidar. Significa “priorizar” 
a pessoa que deve ser cuidada. Nos momentos de 
crise, é preciso zelar especialmente pelos interesses, 
necessidades e sentimentos das pessoas. Contudo, 
deve-se tomar todo o cuidado para não fazer algo na 
esperança de obter recompensas. O cuidado a que a 
Bíblia se refere é altruísta; eu cuido de você porque 
me importo com sua vida, não por causa do que posso 
receber em troca.

Por outro lado, como pastores, precisamos 
cuidar para que os membros de nossas igrejas não 
estejam conectados a elas somente por meio de seus 
programas e eventos, mas para que eles estejam 
interconectados. Meu dever é envolver todos os 
líderes nessa responsabilidade de cuidar uns dos 
outros. Hoje isso se torna mais relevante porque a 
saúde mental das pessoas tem sido afetada. Então, 
elas não se sentirão sozinhas, porque a distância será 
apenas física, e não social ou emocional.

Quão oportunas são as palavras do sábio Salomão: 
“Procura conhecer o estado das tuas ovelhas e cuida 
dos teus rebanhos” (Pv 27:23). Lembre-se de que “para 
as pessoas não importa quanto você sabe, até que 
percebam quanto você se importa”.

A última palavra é alimentar. As crises permitem 
buscar mais a Deus e valorizar as coisas do Alto. 
Aproveite esses momentos para alimentar os 
membros e fortalecer a saúde espiritual deles. Para 
que isso ocorra devemos investigar as Escrituras com 
maior diligência: “Levantando-se cedo e poupando 
seu tempo, os pastores podem achar momentos para 
uma pesquisa mais profunda das Escrituras” (Ellen 
White, Testemunhos para a Igreja, v. 2, p. 500). 

A ênfase é alimentar o rebanho nesse tempo de crise. 
Isso tem duas dimensões. A primeira é interna, nossos 
membros devem ser bem alimentados para passar pela 
crise. A segunda é externa, eles devem aproveitar as 
oportunidades para comunicar o evangelho a outras 
pessoas. Como pastores, precisamos sempre enfatizar 
que a Grande Comissão não está em crise. Embora os 
templos estejam fechados, lembremo-nos de que a 
igreja, que somos nós, permanece aberta para ser uma 
voz de esperança. 

PASTOREIO ESSENCIAL
Embora os templos estejam 
fechados, lembremo-nos de 
que a igreja, que somos nós, 
permanece aberta para ser 
uma voz de esperança.
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DANIEL MONTALVAN 
secretário ministerial 

associado para a Igreja 
Adventista na América do Sul
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por Walter Steger

A saúde mental está entre as várias dimensões 
afetadas pela pandemia da Covid-19. Impactos so-
bre o convívio, o afeto e a comunicação têm resulta-
do em medo, desânimo, estresse e depressão. Nesta 
entrevista, Julián Melgosa, doutor em Psicologia e 
diretor associado do departamento de Educação da 
Associação Geral da Igreja Adventista, apresenta di-
cas práticas para que os pastores possam ajudar a 
igreja a superar este momento difícil.

Quais atitudes e recursos pessoais são importantes ao en-
frentar uma pandemia como essa?

Um bom princípio a seguir é compensar as deficiên-
cias causadas por essa situação. Por exemplo, a falta 
de interação social deve ser compensada pela comu-
nicação por meio da tecnologia digital ou pelo telefo-
ne. E isso deve ser feito com outras atividades, como 

trabalho, educação e exercícios físicos. Para o cristão, a 
igreja é um fator muito importante, e todo esforço deve 
ser feito para oferecer a oportunidade de realizar cultos, 
serviço de cânticos, ofertas, Escola Sabatina, estudos bí-
blicos, entre outros, usando as ferramentas disponíveis.

Um recurso importante é impor ordem e regulari-
dade ao confinamento. É necessário organizar-se para 
realizar tarefas diárias regularmente, para que exista 
previsibilidade de comportamentos, garantindo que 
haja atividades suficientes de natureza física, mental, 
espiritual e social.

Outro recurso psicológico que está sob nosso con-
trole são os pensamentos. O que pensamos resulta no 
que sentimos e no que fazemos. Portanto, é essen-
cial abrigar pensamentos positivos, ideias de gratidão, 
perdão, confiança, amor a Deus e fé Nele. Deve-se evi-
tar também pensamentos como medo, ciúmes, inveja, 
ódio, rivalidade ou desespero. As Escrituras podem nos 
ajudar muito, porque nos fornecem o melhor conteúdo 
de pensamento, a atitude correta em relação às situa-
ções e a paz de que tanto precisamos.

Por fim, mencionarei a resiliência. Pensar, sentir e agir 
de maneira resiliente significa não desmoronar diante de 
uma renda reduzida, cancelamento de planos ou enfer-
midade própria ou de nossos entes queridos. A resiliên-
cia nos faz resistir e persistir. E para o cristão, significa 
confiar no poder sobrenatural de Deus e nas múltiplas 
promessas das Escrituras. No fim da pandemia, todos 
emergiremos mais fortes e mais bem preparados para 
as adversidades futuras.

ENTREVISTA

A figura pastoral é comparável à dos 
profissionais de saúde. As pessoas têm 
necessidades urgentes, e muitas delas 

podem ser atendidas pelo pastor.

CUIDADO 
EMOCIONAL
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Quais conselhos daria aos pastores para que ajudem os 
membros da igreja a lidar melhor com a pandemia?

A figura pastoral é comparável à dos profissionais 
de saúde. As pessoas têm necessidades urgentes, e 
muitas delas podem ser atendidas pelo pastor. A pes-
soa que mora sozinha deve receber atenção especial, 
incluindo aqueles que foram afetados por desempre-
go ou doença. Da mesma forma, membros em idade 
avançada que moram sozinhos ou com o cônjuge idoso. 
Por meio de videochamadas ou ligações telefônicas, é 
necessário transmitir-lhes encorajamento e esperança 
regularmente, seja por intermédio do pastor ou de uma 
equipe de voluntários. Devemos ouvi-los com aten-
ção, pois essa atitude é uma tarefa terapêutica em si.

Existem estratégias psicológicas, como interrom-
per o pensamento, autoinstrução ou visualização que 
podem ajudar a pessoa ansiosa, deprimida ou asse-
diada por pensamentos adversos. Isso requer certo 
nível de conhecimento técnico, mas é suficiente para 
o pastor dar ideias gerais como “Rejeite esses pensa-
mentos e substitua-os por pensamentos mais realis-
tas e inspiradores ou com esta promessa bíblica”; ou 
“Pense que apenas uma pequena porcentagem de 
pessoas acaba em uma situação crítica e de hospi-
talização”, “Lembre-se de que mesmo entre aqueles 
que contraem a doença com sintomas graves, a maio-
ria sobrevive”; ou “Vamos nos lembrar dos momen-
tos em que o Senhor nos ajudou no passado e como 
resolveu nossos problemas”.

À semelhança de Jesus, o pastor também deve mi-
nistrar ajuda prática, lembrando as pessoas acerca de 
medidas higiênicas básicas, comportamentos preven-
tivos, além de ajudá-las no planejamento da econo-
mia familiar e solicitar ajuda social, caso seja necessário.

Certamente, os pastores têm uma grande ferramen-
ta para a saúde total, a Bíblia, para beneficiar os mem-
bros da igreja e também aqueles que não são membros, 
mas precisam de ajuda espiritual. Mais do que apenas 
sermões e palestras, são necessárias passagens pon-
tuais e conteúdo encorajador para lidar com desânimo, 
depressão, ansiedade e estresse. Elas devem ser memo-
rizadas ou repetidas ocasionalmente.

Por exemplo, Jesus nos garante que haverá dificul-
dades, mas que devemos confiar Nele (Jo 16:33); Paulo 
nos deu seu exemplo para se adaptar a situações de mu-
dança nas quais, com Jesus, tudo é possível (Fp 4:11-13).  

O Salmo 27 é ótimo para trazer paz e consolo à alma te-
merosa, como é o Salmo 91. É claro que o Salmo 23 trans-
mite um sentimento generalizado de proteção divina. 
Textos como Mateus 6:31 a 34, 1 Tessalonicenses 5:15 a 
23, Isaías 26:3, Provérbios 17:22 e muitos outros também 
podem ser lembrados.

Provavelmente, no contexto da pandemia, as três situa-
ções mais temidas sejam contrair a doença, a morte de um 
ente querido ou uma crise econômica com eventual perda 
de emprego. Como os pastores podem aconselhar os mem-
bros da igreja em cada uma dessas situações?

Contrair a doença: É um medo natural, porque é um 
vírus altamente contagioso, ainda desconhecido e com 
capacidade letal. No entanto, devemos nos referir aos da-
dos conhecidos: a taxa mundial de mortalidade varia de 
1,4% a 3,4%. Mesmo nos casos de maior risco, a probabi-
lidade de superar a doença é maior do que a de perecer. 
Devemos nos concentrar na probabilidade de sucesso (o 
copo meio cheio) e não na probabilidade de morte (o copo 
meio vazio). Ao mesmo tempo, devemos nos colocar nas 
mãos de Deus e confiar em Sua intervenção.

Morte de um ente querido: Como no ponto anterior, 
nossos pensamentos devem ser otimistas e esperanço-
sos, porque o cristão tem motivos para exercitar a es-
perança, ainda que seja afetado pela morte de um ente 
querido. Obviamente, devemos fazer tudo o que estiver 
ao nosso alcance para prevenir o contágio e manter a 
qualidade de vida de nossos familiares, especialmente 
daqueles que dependem de nós.

Crise econômica: Como qualquer outra crise no pas-
sado, essa também passará. Mas se isso não aconte-
cer e for o começo do fim, temos Jesus que nos salvou 
e tem um lugar preparado para nós. A Bíblia nos apre-
senta muitas promessas consoladoras, por exemplo: 
“Fui moço e já, agora, sou velho, porém jamais vi o jus-
to desamparado, nem a sua descendência a mendigar 
o pão” (Sl 37:25); ou “E o meu Deus, segundo a Sua ri-
queza em glória, há de suprir, em Cristo Jesus, cada 
uma de vossas necessidades” (Fp 4:19).

Que Deus esteja com você, amigo pastor, a fim de 
que possa torná-lo um instrumento para gerar mais 
tolerância, amor, alegria, bondade, empatia, resiliên-
cia, domínio próprio e, pelo poder do Espírito, mais 
frutos (Gl 5:22, 23) que nos ajudarão a superar essa 
pandemia. 
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Sugestões práticas para o trabalho pastoral pós-quarentena

CAPA

Moisés Mattos

A crise pode ser uma oportunidade de recomeçar, e de forma   
mais inteligente. Ao menos, é o que sinto na esteira da pandemia da 
Covid-19. Ela chegou e, mal-educadamente, não bateu à porta, não pediu 
entrada, transtornou nossa vida e, ao que tudo indica, vai demorar para ir 

embora de vez. Quando isso acontecer, não deixará saudade. Muitos aprendizados 
têm sido revelados por pessoas de diferentes formações. O conteúdo dessas 
descobertas vai desde a necessidade de nos preocuparmos mais com os outros, 
cuidar da saúde, trabalhar em home office, olhar com mais apreço para algumas 
profissões e valorizar momentos especiais ao lado da família e dos amigos.1

Do ponto de vista ministerial, o que se pode extrair de uma situação que 
deixou o mundo sem saída? À parte das fissuras que ela nos legou nas esferas 
econômica, social e política, o que podemos aprender a fim de orientar nossas 
ações para o futuro?

Penso que devemos olhar para o olho da tempestade e perguntar: “Senhor, o 
que Tu esperas que eu aprenda? De que maneira vais me mudar como pessoa e 
ministro do evangelho?”

Se Fernando Pessoa estava certo em dizer que “de tudo fica um pouco”, creio 
que nesse redemoinho aprendi coisas novas e reforcei conceitos já estabelecidos. 
Se colocarmos esses ingredientes em um caldeirão de ideias, a soma resultante 
pode se converter em práticas saudáveis para o ministério.2
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Certeza profética
Uma das primeiras lições que me vie-

ram à mente foi a confirmação de fé no 
que chamaria de modelo escatológico. 
A escatologia exerce forte influência em 
todo o pensamento adventista. Contudo, 
ao pregar sobre a união dos poderes repre-
sentados pelas bestas de Apocalipse 13, o 
decreto dominical e outros temas, às ve-
zes pode-se sentir no ar uma ponta de des-
crença da parte de alguns, fruto da nossa 
racionalidade. Será que tudo isso vai real-
mente se cumprir? Como o cenário mun-
dial será desenhado para que as predições 
se concretizem?

Embora a pandemia do novo corona-
vírus esteja mais relacionada com a saúde 
pública e nosso bem-estar, as medidas pre-
ventivas resultaram também em um qua-
dro, de certo modo, asfixiante. Isso permite 
antever algumas coisas: a agilidade e a ma-
neira com que todas as organizações agiram 
nos mostra que nenhum cenário pode ser 
considerado impossível. Tudo pode se con-
figurar de forma não dimensionada, sorra-
teira, e de expansão sem precedentes. A 
rapidez impressiona até mesmo alarmistas 
de plantão, acostumados a relacionar esses 
acontecimentos com os sinais dos tempos.

Menos de três meses após um surto de 
pneumonias sem causa conhecida ocor-
rer em uma província na China, o mundo 

inteiro foi envolvido. O médico infectolo-
gista Anthony Fauci, um dos líderes no 
combate ao novo coronavírus nos Esta-
dos Unidos, afirmou que nunca viu uma 
doença como a Covid-19.3

Quando acreditávamos que todos os 
medicamentos e a tecnologia nos garan-
tiriam uma vida mais longa, apareceu o 
intruso. De repente, lavar as mãos, usar 
máscaras e observar o isolamento social 
se tornaram a ordem do dia.

Houve comoção mundial e a pauta vi-
rou o novo coronavírus. Até nas leis ele se 
intrometeu. Esse quadro ilustra que uma 
cena de acontecimentos e decisões que 
cumpram profecias pode estruturar-se 
mais fácil do que prevemos e imaginamos.

A observação desse desenrolar dos fa-
tos reacendeu em mim a vontade de pregar 
com mais veemência e profundidade sobre 
as profecias bíblicas. Sinto uma certa carên-
cia da igreja em ouvir e aprender assuntos 
escatológicos. Aliás, o adventismo vive um 
de seus problemas exatamente na escato-
logia. A tentativa de alguns em desprezar 
o historicismo e o devaneio de outros em 
tentar colar nas profecias ideias mirabolan-
tes e alheias ao texto bíblico constituem-se 
em uma ameaça real.4 Nosso desafio é ex-
plicar as profecias sem a superficialidade e 
o sensacionalismo que muitas vezes carac-
terizam discursos nessa área.

A importância da igreja
Paralelamente, pensei no impacto da 

pandemia no meu conceito de igreja. Não 
me refiro ao conceito bíblico e teológico 
do corpo de Cristo, mas na igreja em seu 
funcionamento prático. A situação vivi-
da permite que visualizemos uma mudan-
ça paradigmática, migrando de uma igreja 
complexa para uma simples. Ellen White 
previu que esta seria formada por “atalaias 
e portadores de luz”.5 

Reflita: nesses dias de isolamento so-
cial, o que nos faltou como congregação 
de adoradores? A resposta óbvia é: o bá-
sico. Queríamos cantar e orar juntos. Gos-
taríamos de pregar a Palavra e escutá-la, 
seja no púlpito ou nas casas, em estudos 
bíblicos, cultos ou pequenos grupos. Não 
tivemos a oportunidade de devolver pre-
sencialmente dízimos e ofertas, embora 
pudéssemos contar com recursos digitais, 
entre outros meios. Além disso, notamos 
a ausência do carinho dos abraços, de tes-
temunhar pessoas aceitando a Cristo, da 
realização de batismos, apresentações in-
fantis, casamentos, Santas Ceias, entre ou-
tras cerimônias.

Às vezes, na normalidade, nos sobre-
carregamos com muitas coisas que, em si, 
são boas, mas que, ao fim, pouco colabo-
ram para o cumprimento da missão. Falha-
mos em avaliar o que deve permanecer ou 
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não no cotidiano de uma igre-
ja. Assim, corremos o risco de 
perder muito tempo, energia e 
dinheiro fazendo mais coisas e 
tornando-nos menos efetivos. 
Conforme Thom Rainer afir-

mou: “A maioria das igrejas man-
tém seus membros tão ocupados 

que não têm tempo para ministrar.” 6

Igrejas serão relevantes na medida 
exata em que compreenderem bem para 

que existem, qual sua missão, qual sua men-
sagem, e estabelecerem suas prioridades. 
Evangelismo e missão devem ser seu foco. 
Se perderem isso, poderão até ser relevan-
tes socialmente ao mundo, mas irrelevan-
tes para os propósitos de Deus. 

Outra tendência igualmente perigosa  
é a da transformação da missão em um lo-
cal ao invés de um estilo de vida. Podemos 
ir a um local e ajudar pessoas; frequen-
tar a igreja e impressionar a congregação 
com música, oratória e um conjunto bem 
elaborado de cerimônias e projetos. No 
entanto, missão vai além disso. Precisa-
mos fazer missões exatamente onde vive-
mos. É necessário ver o local de trabalho, 
a escola e a vizinhança como campo mis-
sionário. Missão não é um local, é um es-
tilo de vida.

Nesse sentido, é sempre oportuno re-
lembrar o objetivo principal da formação 
do movimento adventista do sétimo dia: 
“A igreja é o instrumento escolhido por 
Deus para a salvação dos seres humanos. 
Foi organizada para servir, e sua missão é 
levar o evangelho ao mundo. Desde o prin-
cípio, Deus planejou que Sua igreja refletis-
se às pessoas Sua plenitude e suficiência. 
Os membros da igreja, que Ele chamou das 
trevas para Sua maravilhosa luz, devem 
manifestar Sua glória.” 7 Esse propósito de-
veria orientar e balizar nossas avaliações 
formais ou informais do trabalho da igre-
ja em qualquer de suas instâncias.

Por outro lado, uma das lições apren-
didas na pandemia poderia ser o que eu 
chamaria de um golpe na tendência atual 
de minimizar a necessidade da frequência 

à igreja. Um número crescente de cristãos 
tem perguntado: “Por que eu preciso da 
igreja? Qual é a vantagem de estar nos 
cultos, já que pela internet eu tenho aces-
so a informações bem mais interessantes 
para minha espiritualidade? Não pode-
ria estar em casa lendo a Bíblia confor-
tavelmente ao invés de ouvir um sermão 
monótono, atrapalhado pelo choro de 
crianças ou conversas paralelas?” Inclusi-
ve, há quem questione se o pertencimen-
to a uma igreja é realmente necessário 
para exercer sua fé.

Corre pela internet uma frase de efeito 
que afirma: “Igreja não é ir, é ser”. Ela refle-
te o que muitos “cristãos desigrejados” alar-
deiam. Embora saibamos que não adianta 
“ir” sem “ser”, entendemos que o “ser” en-
volve o “ir”. Um cristão não é um anônimo 
enclausurado em seu mundo egoísta e ego-
cêntrico. Ele faz parte de uma comunidade 
interativa de amor, ajuda e adoração. A igre-
ja é o lugar em que os crentes podem amar 
uns aos outros (1Jo 4:12), exortar uns aos 
outros (Hb 3:13), encorajar uns aos outros  
(Hb 10:24), servir uns aos outros (Gl 5:13), ins-
truir uns aos outros (Rm 15:14), honrar uns 
aos outros (Rm 12:10) e ser bondosos e mi-
sericordiosos uns com os outros (Ef 4:32).

A pandemia e o fechamento dos tem-
plos ensinaram que ainda há o forte de-
sejo de pertencer a uma comunidade e se 
expressar por meio dela. O isolamento so-
cial mostrou também que as pessoas têm 
vontade de frequentar cultos, e isso lhes 
faz bem, além de ser um elemento facili-
tador de sua adoração a Deus.8 De fato, 
podemos adorar ao Senhor em qualquer 
lugar, “em espírito e em verdade” (Jo 4:23), 
mas precisamos da igreja para demonstrar 
de que lado estamos.

Um antigo slogan dizia: “nada substitui 
o talento”. Parafraseando, pode-se afirmar 
que nada substitui o presencial. Igreja se 
faz com pessoas, e estas precisam se reunir  
(Hb 10:25). A pandemia nos fez refletir se-
riamente sobre o equilíbrio necessário a 
fim de vivermos a adoração individual e 
coletiva de forma saudável. Ambas são 

Igrejas serão relevantes na medida 

exata em que compreenderem  

bem para que existem, qual sua  

missão, qual sua mensagem,  

e estabelecerem suas  

prioridades.
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dificuldades nos ensinam que “a experiên-
cia da fornalha da prova e da aflição paga 
todos os pesares de seu preço”.12

Temos nossas esperanças renovadas 
quando confiamos no Senhor da igreja, o 
Deus que entrou em um mundo infectado 
com o vírus terrível do pecado, Aquele que 
respirou o mesmo ar que nós, alimentou- 
Se como nós e morreu isolado em uma 
cruz. Sua vida, morte e ressureição nos ga-
rantem um futuro não apenas seguro, mas 
eterno. Ele estará conosco para implantar 
o novo, quebrar paradigmas, desafiar mo-
delos e renovar ações. A Ele toda glória!  
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fundamentais para o desenvolvimento es-
piritual do membro da igreja de Jesus Cristo.

O retorno
As ponderações até aqui estimulam 

a alteração ou confirmação de algumas 
ações no período pós-pandemia. É mo-
mento de avaliar métodos, programas, 
materiais e estratégias sem perder de vista 
a doutrina e a identidade da igreja. Novos 
tempos pedem novas posturas, ou melhor, 
posturas alinhadas com a necessidade das 
pessoas e o foco da igreja. 

De uma perspectiva pessoal, o que muda-
rá em minha maneira de exercer o ministério? 
Evidentemente, vamos continuar traba-
lhando com nossas atividades regulares. 
Porém, nesse retorno, ainda que paulati-
namente, pretendo implementar ou con-
tinuar algumas práticas que podem estar 
associadas às considerações levantadas 
até agora. Elas deverão ser adaptadas às 
recomendações sanitárias vigentes, es-
pecialmente porque, enquanto não hou-
ver vacina ou tratamento eficaz contra a 
Covid-19, teremos que manter a vigilân-
cia redobrada. Com prudência, seguran-
ça e criatividade, planejo fazer o seguinte:

1. No primeiro culto após a autorização 
para a reabertura dos templos, quero rea-
lizar uma cerimônia batismal demonstran-
do aos membros que não podemos perder 
o foco de nossa missão: resgatar pessoas.

2. Reativar as classes bíblicas aos do-
mingos, ligadas a departamentos como 
Escola Sabatina, Desbravadores, Aventu-
reiros e ASA, entre outros.

3. Reunir, capacitar e equipar as duplas 
missionárias da igreja, visando motivá-las 
para o trabalho. Minha experiência diz que 
o estudo bíblico ministrado nos lares não 
perdeu seu valor e se constitui em um dos 
métodos mais eficazes de alcançar pes-
soas para Cristo.

4. Aproveitar a experiência obtida com 
os meios digitais e realizar capacitações 
para os líderes de departamento do dis-
trito. A primeira iniciativa será um curso 
de formação de anciãos.

5. Promover aulas para as equipes de 
diaconato e recepção. A maneira como re-
ceberemos as pessoas na igreja fará a di-
ferença na salvação de pessoas que nos 
procurarão após a quarentena.

6. Manter a regularidade na apresen-
tação de relatórios trimestrais das finan-
ças da igreja. Transparência constitui-se 
num fator que estimula a fidelidade e a 
confiança dos membros. Como observou 
Juan Prestol-Puesán, “confiança é tudo o 
que temos e, para os líderes adventistas 
do sétimo dia, não há outra opção; nós te-
mos que fazer o certo”.9 Ellen White reforça 
esse conceito ao escrever que “tudo quan-
to os cristãos fazem deve ser tão transpa-
rente como a luz do Sol”.10

7. Intensificar a realização de seminá-
rios e aulas de teologia para membros, a 
fim de aprofundar seu conhecimento bí-
blico e doutrinário.

8. Assim que possível, promover reu-
niões sociais com o objetivo de integrar e 
confraternizar membros e interessados da 
igreja. O ideal é que, para isso, usemos as 
estruturas existentes nos departamentos 
e pequenos grupos. Para os tempos poste-
riores ao novo coronavírus, se prevê “uma 
explosão de sociabilidade”, e nossa comu-
nidade não pode ficar fora disso.11 Ainda 
que os recursos digitais tenham assumi-
do o protagonismo no momento, a con-
vivência pessoal também faz muita falta.

9. Em reunião com a liderança local, es-
tudar e avaliar cultos e programas em geral, 
tentando torná-los mais objetivos, dinâmi-
cos e atrativos para membros e convidados. 
A proposta da Igreja Adventista na América 
do Sul, que enfatiza comunhão, relaciona-
mento e missão pode, com eficácia, ajudar 
a nortear ações que glorifiquem o nome de 
Deus e tornem Sua igreja relevante.

Não desistir
Depois de uma crise, de uma provação 

ou até de uma pandemia, a ordem é come-
çar outra vez. Não devemos nos esquecer 
de que a força e a resistência para o futuro 
podem ser estabelecidas agora. Todas as 

MOISÉS MATTOS
pastor em São José  
do Rio Preto, SP
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palavras: se minha cosmovisão depende 
em última instância de um “outro” e de 
minhas interações sociais com ele para 
se estabelecer, e está diretamente ligada 
à minha rede de interlocutores, é corre-
to pensar que uma plataforma fria, onde 
estou só em conexão com um pregador, 
de fato terá reflexos em minha formação 
como cidadão do Reino.

Como ministério, talvez ainda não te-
nhamos uma geração de “evangelitubers”, 
criando aqui um neologismo, instrumenta-
lizada para discutir essas implicações a mé-
dio e longo prazo. E talvez isso valha para 
ambas as dimensões: o próprio ministério 
e sua rede de fiéis. Sim, porque a curto pra-
zo, ainda se seguirá o prazer do brinquedo 
novo. O certo é que os meios, como dizia 
McLuhan,2 são em alguma instância comu-
nicativa como extensões do próprio ho-
mem. Nesse processo, o perigo é chegar 
ao ponto em que, na proliferação do mui-
to que dizer, a mensagem se perca em um 
meio difuso, de pouca retenção e tão fugaz 
como é o streaming. E como disse Maquia-
vel em sua célebre frase, já não ocorra que 
“os fins justifiquem os meios”, mas que os 
“meios [on-line] justifiquem os fins”.3

Novas relações?
Do uso das plataformas digitais surge 

a pergunta: Seremos, finalmente, adora-
dores não presenciais pós-coronavírus? 
Transformar a pergunta em afirmação ain-
da é um risco. Apressar-se em afirmar que 
a doxologia cúltica jamais será a mesma 
depois que fomos forçados a abandonar 
atitudes tão enraizadas como depositar o 
dízimo ou a oferta na salva a cada sábado, 
preparar-nos para sair de casa em direção 
à igreja, cantar de forma congregacional 
e expressar por meio de gestos o sentido 
gregário do Corpo de Cristo reunido, pare-
ce muito precoce.

Se é certo que teremos um novo ado-
rador, quem ele será? Alguém que sairá 

“O mundo não será mais o mesmo.” 
Essa tem sido a avaliação de es-
pecialistas de todas as áreas, a 
partir da explosão do contágio 

da Covid-19. Se essa é uma previsão que 
atinge a sociedade, o ministério adventista 
também não está isento às consequências 
dessa pandemia. Desde que o novo coro-
navírus invadiu o cenário mundial, muitas 
têm sido as reflexões nos mais diferentes 
fóruns eclesiásticos, formais e informais, 
sobre os rumos do pastorado diante dos 
desafios emergentes.

Entre elas, um possível novo ministério 
on-line estabelecido a partir das platafor-
mas digitais; as dificuldades conjunturais 
resultantes de um serviço de culto não pre-
sencial; o perfil de adorador que vai sur-
gir dessa experiência global e os desafios 
para liderar a igreja nesse possível cenário.

Nesta reflexão, gostaria de analisar a 
perspectiva do advento de um novo mi-
nistério de adoração via streaming e suas 
implicações sobre a maneira de liderar a 
igreja, considerando a possibilidade do sur-
gimento de um novo perfil de adorador re-
sultante dessa experiência.

Novo ministério?
Será verdade que o cenário pós- 

pandemia consolidará um ministério de  
interface digital? Será real que esse des-
lumbramento pelas nem tão novas tecno-
logias consiga ser relevante ao reunir em 
interações virtuais quase o mesmo públi-
co de um culto em nossas igrejas?

Todas essas perguntas e considera-
ções convergem a um ponto: talvez ainda 
não estejamos vocacionados para liderar 
uma virada no estilo de adoração porque 
não entendemos as questões filosóficas 
subjacentes ao simples uso instrumental 
dessas tecnologias. Talvez ainda sejamos 
como garotinhos que ganham um brinque-
do e se divertem como nunca desbravando  
o artefato, sem saber que duas coisas 

poderão acontecer com o passar do tem-
po: (a) o desinteresse, ou (b) um uso ins-
trumental sem noção de o porquê e para 
que o usamos. Em outras palavras, um au-
tomatismo irrefletido.

Não se pode ignorar que o uso mera-
mente instrumental pode gerar experts 
em pouco tempo, mas essa justamente é a 
questão de fundo, em especial no contex-
to comunicacional. Faz algum tempo que a 
proliferação de cursos de natureza técni-
ca em áreas operacionais de mídia, os cha-
mados “técnicos em Rádio/TV”, têm sido 
a solução para uma política educacional 
que tem preferido formar executores em 
detrimento de pensadores. Profissionais 
que operem bem as mídias e que se po-
sicionem bem diante das câmeras podem  
ser bons comunicadores, mas talvez nem 
tão bons pensadores assim.

Existem questões de natureza episte-
mológica e filosófica as quais estão direta-
mente relacionadas ao uso indiscriminado 
de uma tecnologia. E delas podem resul-
tar transformações radicais na cosmovisão 
e na missão denominacional. Paulo Cân-
dido de Oliveira, falando sobre cosmovi-
são, revisita os critérios que estabelecem 
as chamadas cosmovisões universais: clas-
sificação, o eu, o outro, causalidade, tempo 
e espaço.1 Dois deles cobram especial sen-
tido quando pensamos em adoração via 
streaming ou pregadores virtuais.

Quando pensamos na perspectiva do 
critério “classificação”, entende-se que tal 
mediação recebida constantemente, final-
mente será classificada/catalogada como 
um filtro de reconhecimento da realidade. 
As plataformas digitais serão, finalmen-
te, a classificação da realidade adventista? 
Quem sabe fazer pode não saber por que 
faz, tampouco entender os efeitos disso na 
formação de um novo adorador.

Da perspectiva do “outro”, entende- 
se que os critérios de familiaridade defi-
nem nossos relacionamentos. Em outras 
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mais forte dessa “sacudidura embrioná-
ria”, mais proativo e não tanto reativo às 
demandas do Reino? Alguém que já não 
precisará ser estimulado aos compromis-
sos da vida religiosa? É preciso cautela com 
os “profetas do acontecido”, os que são de-
finitivos nos primeiros movimentos do ta-
buleiro.  Centenas de anos podem ruir em 
um clique, é verdade, mas seria demasia-
do arriscado bater o martelo ou jogar todas 
as fichas que está nascendo um adorador 
virtual, conectado e livre das rotinas pre-
senciais cúlticas como resultado de uma 
quarentena.

Além disso, uma transformação nesse 
nível implicaria uma nova forma de liderar 
a igreja. É preciso que se diga que a dinâ-
mica congregacional ao longo dos séculos 
sempre esteve sustentada por um rol de 
atividades promovidas de maneira presen-
cial. O que, quando e como fazer sempre 
foi algo entregue a partir de um encontro. 
Foi sempre a presença física em um lugar, 
a igreja, que permitiu a administração do 
grau de efetividade no cumprimento da 
missão. A ideia de manter o Corpo ocupa-
do executando tarefas em favor da expan-
são do Reino sempre esteve condicionada 
ao feedback presencial.

Nesse sentido, é pertinente a pergun-
ta: As plataformas virtuais conseguirão 
manter o mesmo nível de engajamento 
dos membros no cumprimento da missão? 
Se essa ruptura se confirmar, estamos, de 
fato, em meio ao início de uma revolução 
espiritual que demandará um novo perfil 
de liderança e uma revisão de estruturas 
e estratégias de governança corporativa.

Notadamente se percebe que a “nova” 
era tecnológica abre espaço para uma nova 
figura dentro do espectro comunicacional. 
Joan Ferrés i Plat a chama de “prosumer”.4 

Quem é esse indivíduo? Aquele que 
além de ser um consumidor é também um 
produtor de informação. Ao mesmo tem-
po, ele é a culminação do antigo modelo 
emissor-receptor, que ditou regra nos sis-
temas comunicativos analógicos. Com a in-
vasão dos cultos on-line, das plataformas 

virtuais e da possível adoração não presen-
cial, não é difícil imaginar que os fiéis ad-
ventistas tomem a liberdade de assumir a 
postura “prosumer”, deixando de ser de-
pendentes dos ensinos da igreja em ter-
mos de missão e cosmovisão.

Ao analisar as funções mediadoras da 
tecnologia virtual, Ferrés i Plat conside-
ra que as ferramentas digitais nunca são 
neutras. Ele assegura que as relações in-
terpessoais mediadas pela tecnologia são 
inevitavelmente distintas das relações di-
retas e dá como exemplo a relação entre 
mãe e filho: “Uma mãe que, graças à tec-
nologia, se conecta com filhos que vivem a 
milhares de quilômetros, desfruta o prazer 
de vê-los e, ao mesmo tempo, padece da 
frustração de não poder abraçá-los.”5 Po-
demos vir a ser parte de uma igreja que se 
vê, mas que não se abraça. O autor finali-
za afirmando que o “o modelo piramidal 
próprio da era industrial está sendo subs-
tituído por um modelo horizontal próprio 
da era digital”.6

Tal cenário demandaria uma rede hori-
zontal de administração com muito maior 
conectividade do que o modelo vertical 
pôde promover até hoje. Por consequên-
cia, resultaria em um nivelamento organi-
zacional e num achatamento estrutural. 
Em outras palavras, a igreja estaria estru-
turada em movimentos orgânicos e não 
mais em níveis interdependentes dentro 
de um organograma funcional, em que a 
chegada de uma informação, conteúdo 
ou plano eclesiástico depende de um ca-
nal hierárquico organizacional, os chama-
dos condutores regulares. Isso é o que, de 
algum modo, já ocorre nos lugares em que 
a liberdade religiosa é restrita. Nessas con-
dições, a informação flui por canais infor-
mais e os atores da ponta, os membros em 
especial, são mais influentes do que os lí-
deres no modelo tradicional.

Se estivermos diante de uma nova era 
de adoração virtual, será preciso rediscutir  
os quatro eixos da igreja como orga-
nismo social, segundo David Bosch: 
martyria, leitourgia, koinonia e diakonia.7  

Será necessário medir, a médio e longo 
prazo, o grau de disposição para o sacrifício  
dessa comunidade virtual, implícito no con-
ceito da palavra grega martyria, desprovi-
da do sentido congregacional, alimentada 
via streamings. Será urgente considerar a 
eficácia corporativa de uma nova liturgia, 
traduzindo a palavra grega bastante pare-
cida, mediada por uma tela de computador 
e seus efeitos no modus vivendi do povo 
do advento. Será irrevogável considerar a 
capacidade de preservar o espírito do con-
graçamento, que é algo inerente ao termo 
grego koinonia. E finalmente, será primor-
dial encontrar mecanismos de envolvimen-
to no serviço cristão e formas para medi-lo, 
aspecto central da diakonia.

Conclusão
Todos os pontos aqui levantados e dis-

cutidos têm seu lugar nos fóruns apropria-
dos. Das conclusões que cada um deles 
possa produzir deverá inevitavelmente 
aparecer o caminho. Razão e não emoção. 
Argumentos e não paixões. Equilíbrio e não 
destemperos a um e outro extremo. Ora-
ção e consagração. E o tempo revelará a 
“mão de Deus ao leme”.  
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COMPORTAMENTO
  

        PROIBIDO

Ekkehardt Mueller

O Novo Testamento tem vários 
textos que abordam direta ou 
indiretamente a questão do com-
portamento sexual entre pessoas 

do mesmo sexo, um assunto amplamente 
discutido atualmente. Entre eles, os mais 
importantes são a discussão de Jesus sobre 
o casamento heterossexual em Mateus 19 
e Marcos 10, bem como as declarações de 
Paulo em Romanos 1:26, 27; 1 Coríntios 6:9 
e 1 Timóteo 1:10. Neste artigo, vamos ana-
lisar o texto de 1 Coríntios 6.

A Nova Almeida Atualizada (NAA) tra-
duz os versículos da seguinte maneira: “Ou 
vocês não sabem que os injustos não her-
darão o Reino de Deus? Não se enganem: 
nem imorais, nem idólatras, nem adúlte-
ros, nem afeminados, nem homossexuais, 
nem ladrões, nem avarentos, nem bêba-
dos, nem maldizentes, nem roubadores 
herdarão o Reino de Deus” (1Co 6:9, 10).

A palavra “homossexual” é usada para 
descrever o relacionamento íntimo entre 
pessoas do mesmo sexo. Muitos traduto-
res entendem que dois termos gregos em 

1 Coríntios 6:9 se referem a esse compor-
tamento. Por exemplo, a Almeida Revis-
ta e Atualizada, a Almeida Corrigida Fiel 
e a Bíblia de Jerusalém traduzem como 
“efeminados” e “sodomitas”; a Tradução 
Ecumênica da Bíblia traduz como “efe-
minados” e “pederastas”; e a Nova Bíblia 
Viva, como “homossexuais” e “efemina-
dos”. Outras traduções agrupam os dois 
termos: por exemplo, a King James Atua-
lizada versa “nem os que se entregam a 
práticas homossexuais de qualquer espé-
cie”; a Nova Versão Transformadora diz 
“se entregam a práticas homossexuais” 
e a Nova Versão Internacional, “nem ho-
mossexuais passivos ou ativos”. Parte des-
sa linguagem não é aceita na sociedade 
moderna, mas pelo menos parece haver 
algum consenso entre os tradutores da 
Bíblia que 1 Coríntios 6:9 descreve a prá-
tica homossexual. 

Contudo, muitos afirmam que Paulo  
não se refere a relações homossexuais 
monogâmicas em que há respeito mútuo, 
mas condena a pederastia, a prostituição 

homossexual e as formas de homossexua-
lidade exploradoras e desumanizadoras.1 

Se isso for verdade, nem todas as rela-
ções íntimas entre pessoas do mesmo sexo 
seriam proibidas.2 Assim temos que olhar 
mais de perto para entender o que Paulo 
tinha em mente.

O contexto
Antigamente as pessoas não conhe-

ciam somente os chamados “homosse-
xuais contingentes” (pessoas que não são 
homossexuais, mas que estão entedia-
das com a heterossexualidade e se en-
volvem com parceiros do mesmo sexo) 
e os “homossexuais situacionais” (pes-
soas que, por falta de encontros heteros-
sexuais, recorrem a atos homossexuais), 
mas também tinham alguma noção a 
respeito da “homossexualidade consti-
tucional” (homossexualidade que se diz 
permanente e pode fazer parte da cons-
tituição das pessoas). Essa ideia é encon-
trada no mito andrógino de Platão. Jenell 
Paris afirma: “A literatura e os artefatos 
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antigos de gregos e romanos mostram 
relacionamentos duradouros, amorosos 
e sexuais entre pessoas do mesmo sexo 
que pertenciam à mesma classe social.”3

O contexto imediato da passagem em 
questão envolve 1 Coríntios 5 a 7, cujo as-
sunto é a sexualidade humana. No capítu-
lo 5, Paulo menciona um caso de incesto 
em Corinto. Ele considera obrigatória a le-
gislação de Levítico 18, que discute inces-
to e homossexualidade, e insta a igreja de 
Corinto a desassociar o membro envolvi-
do em um relacionamento incestuoso com 
sua madrasta.4

No fim do capítulo, o apóstolo apresen-
ta em uma pequena lista de vícios quatro 
categorias diferentes (v. 10), sendo a pri-
meira os “impuros”. Essa lista é amplia-
da no próximo versículo por dois grupos 
adicionais. Os cristãos devem se separar 
dos membros da igreja que praticam esses  
vícios. Em 1 Coríntios 6:9 e 10, Paulo ex-
pande a lista de vícios do capítulo anterior 
para dez grupos.5

A lista de 1 Coríntios 6:9 e 10 indica que 
“os injustos [que] não herdarão o reino de 
Deus” são os mesmos apontados nos dez 
grupos subsequentes. É possível que essa 
listagem possa ser dividida em duas par-
tes, porque quatro dos cinco primeiros 
grupos cometem pecados sexuais, e o que 
resta comete idolatria. Esses pecados são  
discutidos em 1 Coríntios 5 a 7.

No versículo 9, dois grupos parecem es-
tar envolvidos em má conduta heteros-
sexual, enquanto outros dois grupos se 
referem a pessoas envolvidas em má con-
duta homossexual. “Adúlteros” se aplica a 
pessoas casadas, enquanto os “impuros” 
[pornoi, “fornicadores”] pode se referir 
a solteiros, se o termo não for usado em 
seu sentido mais amplo, abarcando os de-
mais tipos de mau comportamento sexual.  
O restante do capítulo 6 alerta contra o re-
lacionamento com uma prostituta.

Em 1 Coríntios 6:16, Paulo cita Gênesis  
2:24, fundamentando a discussão sobre 
sexualidade na criação e no ideal divino 
para o casamento e as relações sexuais. 

O capítulo 7 continua descrevendo o ca-
samento heterossexual, o celibato e o di-
vórcio.6 A fim de evitar a porneia, que “cada 
um tenha a sua própria esposa, e cada uma, 
o seu próprio marido” (1Co 7:2). Não há es-
paço para a homossexualidade. “Mas, se 
não conseguem controlar-se, devem casar- 
se, pois é melhor casar-se do que ficar ar-
dendo de desejo” (v. 9, NVI). Paulo se refere 
claramente ao matrimônio heterossexual.

O texto
A passagem de 1 Coríntios 6:9 e 10, 

como parte desse contexto maior, é ba-
seada em Levítico 18, no relato da criação 
e na exposição de Jesus sobre casamento e  
divórcio (Mt 19:3-12; Mc 10:1-12). Embora 
a igreja de Corinto, com seus problemas 
relacionados à sexualidade, seja citada, 
a questão é mais ampla. A interconexão 
dos capítulos 5 a 7 e seu pano de fundo 
do Antigo Testamento implicam uma di-
mensão universal, não limitada ao tempo, 
cultura ou apenas a certas formas de ho-
mossexualidade. Toda a passagem é pres-
critiva e não apenas descritiva. Portanto, 
Thiselton sugere que 1 Coríntios 6:9 e 10 
é “uma passagem ainda mais importante 
e fundamental do que Romanos 1”.7 Pra-
ticar a homossexualidade exclui perma-
nentemente as pessoas do reino de Deus, 
assim como qualquer outro vício mencio-
nado por Paulo.

Os dois termos que tratam da homos-
sexualidade em 1 Coríntios 6:9 são mala-
koi e arsenokoitai .8 Malakoi é traduzido 
como “efeminado”, “aqueles que fazem 
de si mesmos mulheres”, “jovens/homens 
prostitutos”, “homossexuais (pervertidos)” 
e “catamitas”. A palavra normalmente sig-
nifica “suave” ou “luxuoso” e aparece qua-
tro vezes no Novo Testamento (Mt 11:8 
[duas vezes]; Lc 7:25; 1Co 6:9). As referên-
cias nos Evangelhos apresentam o mesmo 
evento e descrevem pessoas em roupas fi-
nas. O significado da palavra deve ser de-
terminado pelo seu contexto. Jones aponta 
para a literatura cristã posterior (1 Corín-
tios 6, Policarpo), onde o termo descreve 

uma pessoa indigna e poderia facilmen-
te ser vista como efeminada.9 No entan-
to, ele admite: “Nada disso, é claro, nega 
a possibilidade de que o termo malakos 
incluísse o comportamento homossexual 
masculino.”10

Os malakoi  não são apenas homens de-
licados, meigos ou fracos. A maioria dos in-
térpretes concorda que, em 1 Coríntios 6:9, 
esse termo se refere a homossexuais, es-
pecialmente a homens que desempenham 
o papel feminino em um relacionamento 
homossexual.11 No versículo 9, malakoi 
está cercada por outras palavras referen-
tes ao comportamento sexual e homos-
sexual, o que indica que ela também tem 
um significado sexual e deve ser entendi-
da como algum tipo de comportamento 
homossexual.12 Gagnon vê isso confirma-
do na literatura extrabíblica, por exemplo 
em Filo, no primeiro século da Era Cristã.13 
No entanto, restringir malakoi  a crianças 
e à pederastia, como alguns fazem, não é 
apenas uma interpretação especulativa, 
mas insustentável.14

O termo arsenokoitai ajuda a definir 
malakoi . É uma expressão única, encon-
trada apenas nos textos de Paulo.15 De fato, 
o apóstolo pode realmente tê-la inventa-
do. A palavra remonta a Levítico 18:22 e 
20:13 (LXX). Lá, os termos arsēn e koitē  que  
Paulo uniu formando apenas uma palavra, 
são encontrados separadamente.16 Uma 
tradução literal poderia descrever um ho-
mem deitado com outro na cama, tendo re-
lações homossexuais. Seu significado não 
se restringe à pederastia.17 O arsenokoitai 
em 1 Coríntios 6:9 pode ser o parceiro ati-
vo em um relacionamento homossexual.18

A severa penalidade por ser um malakos 
ou um arsenokoites, a exclusão do reino de 
Deus, indica que os dois termos se referem 
a homens adultos que, por livre e espon-
tânea vontade, seja por orientação inata 
ou não, mantêm relações homossexuais.19

Malick observa: “Embora a escolha de 
Paulo das palavras ἀρσενοκοῖται e μαλακοί 
permita uma aplicação ao abuso da pede-
rastia em seus dias, as palavras realmente 
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denotam um campo de referência mais 
amplo, incluindo todos os homens que 
têm relações sexuais com homens. Os 
pressupostos ilógicos de que (a) todos os 
relacionamentos sexuais são iguais diante 
de Deus, (b) as descrições de Paulo são de 
práticas excessivas e (c) a homossexuali-
dade é uma expressão da sexualidade 
aprovada biblicamente, são prerrequisi-
tos necessários para a conclusão popu-
lar de que Paulo estava discutindo apenas 
‘abusos’ no comportamento homossexual. 
O apóstolo Paulo condenou todas as rela-
ções homossexuais em sua lista de vícios 
em 1 Coríntios 6:9, ao abordar a necessi-
dade de os coríntios julgarem aqueles que 
estavam entre eles.20

Conclusão
O ensino do Novo Testamento é com-

parável ao do Antigo Testamento. As duas 
partes das Escrituras concordam entre si. 
O Antigo Testamento contém textos que 
tratam claramente da homossexualidade; 
o mesmo acontece com o Novo Testamen-
to. Ambos os conjuntos de textos não são 
limitados em abrangência e tempo e in-
cluem todas as atividades homossexuais. 
Eles explicam que o comportamento ho-
mossexual é um pecado que demanda ar-
rependimento e perdão.

Ao analisar 1 Coríntios 6:9 e 10, con-
cluímos que o pano de fundo da criação e 
de Levítico 18 e 20 em 1 Coríntios 6, bem 
como o estudo do texto e seu vocabulá-
rio (v. 9), sugerem que, nessa passagem, 
homossexualidade inclui todas as formas 
de atividade homossexual e transcende 
uma aplicação limitada apenas à igreja de 
Corinto.21

Também é importante notar que a Bí-
blia não está interessada em discutir as 
causas ou os diferentes tipos de compor-
tamento homossexual. Ela se concentra no 
próprio ato sexual entre pessoas do mes-
mo sexo biológico e declara que esse com-
portamento se opõe à vontade de Deus. 
Ela não lida com a atração homossexual 
enquanto a pessoa permanece celibatária, 

mas reconhece que é possível pecar com 
pensamentos impuros.22

Em 1 Coríntios 6:11, Paulo acrescenta a 
seguinte declaração a respeito das pes-
soas envolvidas em um ou mais dos vários  
vícios listados anteriormente: “Tais fostes 
alguns de vós; mas vós vos lavastes, mas 
fostes santificados, mas fostes justifica-
dos em o nome do Senhor Jesus Cristo e no  
Espírito do nosso Deus.” O apóstolo conclui 
que alguns membros da igreja de Corinto 
haviam se envolvido nessas atividades pe-
caminosas, incluindo a homossexualida-
de, mas desistiram desse comportamento 
e passaram a viver de maneira diferente.

Thiselton escreve: “Com base na distân-
cia entre o primeiro século e o século XX, 
muitos perguntam: ‘A situação abordada 
pelo autor bíblico é genuinamente compa-
rável à nossa?’ Quanto mais os escritores 
examinam detidamente a sociedade greco- 
romana e o pluralismo das tradições éticas, 
mais a situação coríntia parece ecoar a nos-
sa. [...] O que fica claro na conexão entre 1 Co-
ríntios 6:9 e Romanos 1:26 a 29 e seu pano 
de fundo no Antigo Testamento é o endos-
so de Paulo à visão de que a idolatria, ou seja, 
permitir que a autonomia humana construa 
valores acima dos compromissos da alian-
ça com Deus, leva a um colapso dos valores 
morais em uma espécie de efeito dominó.”23

Embora os cristãos respeitem todas 
as pessoas, sejam heterossexuais ou ho-
mossexuais, eles tentam ficar longe do 
pecado.  
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(Downers Grove, IL: InterVarsity Press Academic, 
2011), p. 57, 68.

4 �O Concílio de Jerusalém (At 15) reconheceu a 
obrigatoriedade de Levítico 18 inclusive para os 
cristãos gentios.

5 �Em todas essas listas, porneia é mencionada primeiro.

EKKEHARDT 
MUELLER
diretor associado do 
Instituto de Pesquisa 
Bíblica
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ESPERANÇA NA REDE
A internet como ferramenta para evangelismo direto,  
mobilização e discipulado

Silvano Barbosa
conhecimento e trabalho em tempo real, in-
dependentemente de geografia e distância, 
viabilizada por meio da internet.2

A segunda convergência refere-se à 
quantidade cada vez maior de profissionais 
de diferentes áreas, com diferentes qualifi-
cações, que está confortável com essa nova 
realidade e tem desenvolvido habilidades e 
práticas que nos permitem explorar as mui-
tas possibilidades do mundo interconecta-
do. Por isso, a cada dia, mais empresas e 
indivíduos se adaptam rapidamente e pas-
sam a utilizar essas oportunidades. A cria-
ção do WhatsApp e sua utilização em massa 
na América do Sul é um exemplo disso.

A terceira convergência é resultado da 
inserção repentina de um número cada vez 
maior de pessoas nesse novo contexto. Em 
todo o mundo, mais de 3 bilhões de pessoas 
passaram a ter acesso a essa nova conjuntu-
ra e foram habilitadas a competir e colaborar 

EVANGELISMO

A tripla convergência
Em The World is Flat, Thomas Fried-

man apresenta uma breve história do  
século 21 e explica como o mundo passou 
a ter as características atuais. Friedman 
sugere que um dos fatores de maior rele-
vância foi o que ele define como a “tripla 
convergência”.1

A primeira convergência foi a integração 
de vários fatores, como a comunicação en-
tre diferentes softwares, a terceirização, a 
produção em outros países, as ferramentas 
virtuais de busca e as diferentes tecnologias 
digitais, que possibilitou a criação de uma 
plataforma global de compartilhamento de 

A igreja já aprendeu a ir para a rua. 
Agora precisamos entrar na socie-
dade. Como? Oferecendo serviços 
relevantes às comunidades ao redor 

das nossas igrejas e instituições. Para fazer 
isso, provavelmente precisaremos utilizar a 
internet, pois essa é a ferramenta mais efi-
caz para manter comunicação direta com as 
pessoas, onde quer que elas estejam. Não 
vamos abandonar os métodos evangelísti-
cos que temos utilizado até aqui. Ao contrá-
rio, vamos utilizá-los ainda mais, à medida 
que aplicarmos essa abordagem. O objeti-
vo deste artigo é oferecer uma proposta de 
como esse processo pode ser desenvolvido.
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de maneira mais igual, horizontal, e com fer-
ramentas mais baratas do que nunca.

A tripla convergência transformou o 
mundo para sempre e agora nos permite 
fazer evangelismo de maneira mais pes-
soal e abrangente do que em qualquer ou-
tra época. Essa é a nova realidade à qual 
devemos nos adaptar.

A tenda de evangelismo só nos permi-
tia alcançar diretamente as pessoas que 
vinham até nós, normalmente na perife-
ria das cidades. A internet, por sua vez, nos 
permite ir diretamente às pessoas e man-
ter comunicação com elas na periferia ou 
no centro, no bairro ou no condomínio, em 
casa, no trabalho, na rua ou no lazer, sejam 
elas ricas ou pobres, altamente instruídas 
ou sem qualquer instrução formal.

Contudo, não basta ter acesso às pes-
soas. A comunicação só será estabelecida 
se as pessoas nos escolherem, se estiver-
mos oferecendo algo de que estejam preci-
sando. Como fazer isso? A receita é antiga. 
Jesus ofereceu serviços: ensinando, pre-
gando e curando (Mt 4:23); Ele ganhava a 
confiança, mostrando simpatia e suprindo 
as necessidades das pessoas.3 Para apro-
veitar as possibilidades que o mundo in-
terconectado nos oferece e ter a chance 
de mantermos comunicação direta com 
as pessoas, precisamos usar a internet 
para oferecer soluções para as necessida-
des delas.

Não tenho a pretensão de apresentar 
uma resposta definitiva para esse desa-
fio. Ao contrário, acredito que à medida 
que uma quantidade maior de pessoas 
começar a pensar nessa direção surgirão 
diferentes maneiras de colocarmos esse 
conceito em prática. Apresento abaixo 
uma sugestão.

App Esperança
Imagine um aplicativo que poderia co-

locar à mão dos habitantes de uma de-
terminada região todos os serviços que 
nossas igrejas, grupos, centros de influên-
cia, escolas, faculdades, internatos, editoras,  
fábricas de alimento saudável, lojas, res-
taurantes, Adra, rádios e TV estão ofere-
cendo naquela área.

A principal característica desse aplica-
tivo seria uma ferramenta de busca com 
uma pergunta do tipo: “Como posso ajudar 
você hoje?”. Fazer esse questionamento é 
importante, pois nos possibilita (1) conhe-
cer as necessidades das pessoas, (2) saber 
a localização dessas pessoas necessitadas 
e (3) oferecer-lhes os serviços de que es-
tão necessitando.

No momento em que a pessoa fizesse 
a busca, o aplicativo mostraria no mapa 
os pontos mais próximos onde ela poderia 
encontrar em nossas iniciativas o serviço 
de que precisa. Pelo aplicativo, o interes-
sado poderia se inscrever para participar 

do projeto, programa, curso, seminário, 
palestra, clínica, atendimento ou qualquer 
outro serviço que estejamos oferecendo. 
Ademais, ao permitir notificações do apli-
cativo, ele poderia ser informado a res-
peito de outros serviços oferecidos, além 
de ser alcançado também pelas redes so-
ciais regionais.

Os serviços prestados à comunida-
de dariam às pessoas a oportunidade de 
conhecer nossa mensagem e nosso esti-
lo de vida. À medida que o relacionamen-
to fosse desenvolvido, poderiam conhecer 
também nossos pequenos grupos, clas-
ses bíblicas, séries de evangelismo e rece-
ber estudos bíblicos em casa. Esse é um 
exemplo simples de como podemos inte-
grar os conceitos de evangelismo direto, 
por meio de uma abordagem indireta, em 
um formato adequado à época em que es-
tamos vivendo.

Talvez, a maior limitação para o suces-
so de uma abordagem como essa é o fato 
de ainda não termos em nossas igrejas 
uma cultura bem desenvolvida de minis-
térios de prestação de serviços relevantes 
à comunidade. Entretanto, não seria essa 
uma excelente forma de crescermos nes-
se aspecto?

Além disso, acredito que o maior bene-
fício dessa abordagem seria a contribuição 
que daria aos processos de mobilização e 
discipulado da igreja.
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possibilidades do mundo interconectado. 
Essa é a nova realidade e, como igreja, pre-
cisamos nos adaptar.

Assim, a internet nos permite fazer 
evangelismo de maneira mais pessoal e 
abrangente do que nunca. No centro des-
sa abordagem está a ideia de oferecer ser-
viços relevantes à comunidade, que serão 
escolhidos por meio de dispositivos móveis 
e realizados em nossas igrejas e institui-
ções. Assim, faremos evangelismo direto, 
utilizando uma abordagem indireta, num 
formato adequado aos dias atuais. Ao mes-
mo tempo, a implementação desse con-
ceito será um investimento concreto nos 
processos de mobilização e discipulado  
da igreja.

Vivemos em uma época na qual precisa-
mos decidir se vamos aproveitar apenas as 
oportunidades para as quais temos poten-
cialidades, ou se vamos desenvolver novas 
potencialidades para aproveitar novas opor-
tunidades. Essa escolha definirá a eficiência 
de nossas ações e, consequentemente, os 
resultados de nossos esforços.  

Referências
1 �Thomas Friedman, The World is Flat (Nova York: 
Farrar, Straus and Giroux, 2005), p. 173-200.

2 Ibid., p. 48-173, 176.

3 �Ellen G. White, A Ciência do Bom Viver (Tatuí, SP: 
Casa Publicadora Brasileira, 2015), p. 143.

4 �S. Thumma e W. Bird, “Mobilizando os Outros 80%”, 
Foco na Pessoa, v. 3, n. 4, p. 17, 2014; S. Thumma e W. 
Bird, The Other 80 Percent (San Francisco: Jossey-
Bass, 2011), p. 1-56.

5 �S. Thumma e W. Bird, “Os outros 80%: 20% da igreja 
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ser assim”, Foco na Pessoa, v. 3, n. 2, p. 18-25, 2014.

6 Ibid., p. 23.
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Discipulado e evangelismo
Uma de nossas principais responsabi-

lidades como líderes da igreja é ajudar os 
membros a utilizarem seus dons, provendo 
continuamente novas formas de participa-
ção. Temos falado em ajudar as pessoas a 
descobrirem seus dons, mas normalmen-
te elas sabem aquilo que gostam de fazer 
e fazem bem. Pesquisas sugerem que não 
há relação direta entre ajudar as pessoas 
a descobrirem seus dons e o aumento na 
participação. Por outro lado, há aumento 
no envolvimento sempre que criamos no-
vas formas de participação.4

O segredo para engajar um número 
maior de pessoas é ajudá-las a fazer mais 
daquilo que até agora têm trazido satisfa-
ção espiritual a elas.5 Para fazer isso, é ne-
cessário proporcionar um ambiente que 
tenha oportunidades de envolvimento, 
motivação para a participação e habilidade  
de se envolver mais.6

O projeto “Meu Talento, Meu Ministé-
rio” foi uma das ações mais consistentes 
no sentido de ajudar cada membro a achar 
seu lugar no corpo de Cristo. Mesmo as-
sim, ainda há um grande espaço para cres-
cimento nessa área.

Ao criar uma plataforma de comparti-
lhamento de serviços, na prática, estamos 
organizando uma “feira de exposições per-
manente”, na qual a igreja poderá oferecer 
seus préstimos e os membros terão opor-
tunidade e motivação para desenvolver a 
habilidade de transformar seus dons em 
ministérios. Mesmo nas igrejas pequenas, 
no interior ou na periferia, os membros po-
dem oferecer serviços compatíveis à área 
em que estão inseridos.

Adicionalmente, embora a igreja sem-
pre deva oferecer serviços à comunida-
de, os membros têm níveis de interesse 
ou disponibilidade diferentes. Portanto, 
precisamos dar-lhes a oportunidade de 
desempenharem seus ministérios em di-
ferentes períodos de tempo como uma vez 
por ano, uma vez por semana, uma sema-
na por mês, uma vez por mês ou durante 
um trimestre.

Ao mesmo tempo, ao implementarmos 
uma abordagem como essa, fazemos um in-
vestimento concreto no discipulado da igre-
ja. Sabemos que o discipulado é o processo 
de uma vida inteira que requer a participa-
ção do discípulo e da comunidade de crentes.

Projetos como “Reavivados por Sua 
Palavra”, “Crede em Seus profetas” e 
“Maná” têm provido a motivação e as fer-
ramentas para ajudar a igreja a desenvol-
ver um relacionamento pessoal com Deus 
e crescer em compromisso e maturida-
de cristã. Contudo, providenciar oportu-
nidades de serviço talvez seja uma das 
ações mais relevantes que a comunidade 
de crentes possa fazer para contribuir no 
processo de discipulado de cada membro.

Ao relacionar o serviço ao discipulado,  
Ellen White afirmou: “O espírito de abnega-
do amor pelos outros proporciona ao caráter 
profundeza, estabilidade e formosura cris-
tã e traz paz e felicidade ao seu possuidor.”7

O esforço para abençoar outros resulta-
rá em bênçãos sobre a própria pessoa, pois 
esse serviço desinteressado atrai o crente, 
“ligando-o mais estreitamente ao Reden-
tor do mundo”.8 Assim como Jesus viveu na 
Terra para abençoar e ministrar a outros, a 
conduta do cristão deve ser um testemu-
nho do trabalho da graça de Deus em sua 
vida. Desse modo, o serviço se transforma 
numa forma de transbordar o amor divi-
no, à medida que participa do processo de 
santificação.9 Consequentemente, uma das 
mais claras evidências de discipulado ocor-
re quando o cristão entende seus dons es-
pirituais e os utiliza na forma de serviço 
desinteressado em favor dos outros.

Conclusão
Por volta do ano 2000, a convergência 

de vários fatores contribuiu para a cria-
ção de uma plataforma global de compar-
tilhamento de conhecimento e trabalho, 
viabilizada pela internet. Desde então, 
profissionais de diferentes áreas têm de-
senvolvido um conjunto de habilidades 
e práticas que permitem que a cada dia 
mais empresas e pessoas explorem as 

SILVANO BARBOSA
professor da Faculdade 
de Teologia do Unasp, 
Engenheiro Coelho
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O ESTADO 

PAPAL
A identificação da cabeça ferida de morte em Apocalipse 13

Ruben Aguilar

A
pocalipse 13 começa descrevendo 
a imagem de uma besta que emer-
ge do mar, provida de dez chifres e 
sete cabeças (v. 1). A narrativa pro-

fética continua relatando que a besta re-
cebe do dragão “o seu poder, o seu trono 
e grande autoridade” (v. 2). O dragão, nes-
sas circunstâncias, parece representar o 
Império Romano, o qual, em forma paula-
tina, a partir do governo de Constantino, 
cedeu seus atributos de domínio políti-
co ao catolicismo romano, representado 
por essa besta. Esse domínio foi exercido 
pelo papado durante a Idade Média, por 
um período de “quarenta e dois meses”  
(v. 5), o que, de acordo com o princípio dia- 
ano de interpretação profética, correspon-
de a 1260 anos.

A profecia ainda relata que uma de suas 
cabeças sofreu uma ferida mortal (v. 3).  
A expressão bíblica “ferida de morte” é 
atribuída ao sistema papal como um todo; 
mas, o destaque dado a uma das cabeças 
sugere que essa parte orgânica da besta 
representa uma estrutura vital do papa-
do. Assim, a cura da ferida representa o 
restabelecimento do domínio político do 
sistema papal no tempo do fim; daí a im-
portância de identificar qual estrutura é re-
presentada por essa cabeça ferida.

O presente estudo pretende sugerir 
uma ideia sobre a identificação da cabeça 
que foi ferida, pressupondo que o princi-
pal atributo da besta que surge do mar é 
seu domínio político e religioso durante a 
Idade Média, e que a cura da ferida é a re-
cuperação desse poder no tempo do fim.

A cabeça ferida
Em sua maioria, os comentaristas bíbli-

cos identificam semelhanças entre a besta 
de Apocalipse 13 e a besta de Apocalipse 17. 
Fazendo um apanhado do que dizem acer-
ca das sete cabeças, elas podem represen-
tar várias organizações políticas através 
das quais a besta age;1 o império do mal 
com todo poder incorporado nos impérios 
humanos;2 as forças hostis que se levan-
tam contra a igreja de Deus;3 sete fórmulas 
ou formas de governo de Roma;4 as primei-
ras cabeças dizem respeito à primeira fase 
de Roma, a fase pagã;5 as sete cabeças são 
sete reis;6 a cabeça ferida é Nero, segundo 
a legenda redivivus;7 e em anos recentes, 
alguns relacionam as sete cabeças com os 
sete últimos papas.8

Contudo, a ênfase da descrição apoca-
líptica está na cabeça ferida de morte, a 
qual representa parte vital da organiza-
ção papal; mas, não o todo. Conhecer qual 
é essa parte pode facilitar a identificação e 
a representação da cabeça ferida.

O sistema papal, em sua amplitude, 
apresenta três graus hierárquicos: epis-
copado, presbiterado e diaconato. O grau 
mais elevado é o episcopado, formado 
por prelados considerados sucessores dos 
doze apóstolos. Nesse grau hierárquico 
encontra-se o papa, honrado como sumo 
pontífice, chefe eclesiástico, vigário de 
Cristo na Terra. Duas instituições comple-
mentam esse nível: o Colégio de cardeais, 
cujos integrantes elegem e aconselham o 
papa; e a Cúria romana, cujos membros 

HISTÓRIA
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auxiliam o papa no governo da igreja. 
Além dessa estrutura primária e funda-
mental, o papado configura seções admi-
nistrativas denominadas congregações. 
As principais dessas seções são: a Congre-
gação do Santo Ofício, dos Sacramentos, 
do Conselho Disciplinar, dos Negócios Es-
pirituais, do Index, a Secretaria do Esta-
do e a Corte, com a função específica de 
fortalecer a influência política do papado.

A expressão Santa Sé faz referência 
ao governo da igreja. Esse atributo é da  
Cúria romana e do secretário de Esta-
do, que tem incumbência igual à de um  
primeiro-ministro nas nações organizadas. 
É essa parte da organização que exerce o 
poder do Estado Papal, com a qual o pa-
pado se nivela ou manifesta domínio po-
lítico sobre as nações.

O Estado Papal
O período profético de “quarenta e dois 

meses” (v. 5), tempo concedido à besta 
para difamar o nome de Deus (v. 6) e pe-
lejar contra os “santos” e os vencer (v. 7), 
começa em 538 d.C. A partir dessa data, 
vários eventos ocorreram permitindo que 
o papado alcançasse domínio político so-
bre as nações. O principal foi a formação 
do Estado Papal, pelo qual o papado obte-
ve a soberania de um território geográfico.

Em 747, Pepino III, mordomo da França, 
o mais poderoso governante da Europa, 
solicitou ao papa Zacarias (741-752) a impo-
sição da coroa para governar com o títu-
lo de “rei”. Três anos depois, os lombardos, 
liderados por Astolfo, ameaçaram ocupar 
Roma. Diante da iminência desse fato, o 
papa Zacarias solicitou a proteção do mor-
domo dos francos. Alguns meses mais tar-
de, para efetivar esse auxílio, o pontífice 
enviou Bonifácio, seu emissário, à França, 
a fim de coroar Pepino III.

Em 752, Zacarias morreu e foi substituí-
do por Estevão II. Ameaçado pela invasão 
dos lombardos, o novo papa fugiu para a 
Gália. Após dois anos, o exército de Pepi-
no III invadiu a Itália e derrotou os lombar-
dos. Liberto do perigo, e para referendar o 
título de “rei”, Estevão II, no mosteiro de 
Dennis, coroou novamente Pepino III. Ao 
analisar essa atitude, Edward Gibbon afir-
mou que o papa presumiu estar dotado do 
“caráter de divino embaixador”.9 Esse fato 
foi seguido por uma troca de gentilezas e 
elogios que iam além dos limites de cons-
ciência dos atores. Estevão II considerou 
Pepino III o “salvador do cristianismo”10 e 
lhe conferiu o título de “Rei dos Francos” 
e Patricius Romanorum.11

Constrangido pelos títulos que rece-
beu, Pepino III doou terras ao papado, 
declarando fazer isso pela “remissão dos 
seus pecados e salvação da sua alma”.12 
A área concedida, mediante o documen-
to “Doação de Pepino”,13 abrangia todo o 
território de Ravena e Roma; uma grande 
faixa geográfica que atravessava a Itália 
unindo o Adriático ao Tirreno. No intuito 
de dar aparência de legitimidade àquela 
doação, inventou-se o título de Restitu-
tio  (restituição). Além disso, para justificar 
essa mentira, divulgou-se que essa “res-
tituição” estava fundamentada em um  
documento questionável chamado “Doa-
ção de Constantino”.14

O texto diz que quando Constanti-
no foi vitimado por “imunda lepra”, os  
apóstolos Pedro e Paulo apareceram  
para lhe assegurar que Silvestre, bispo de 
Roma, seria o instrumento de sua cura. 
Em gratidão, o imperador determinou 
que Silvestre governasse as quatro prin-
cipais Sés e recebesse o palácio imperial 
de Latrão e todas as províncias e distritos 
da cidade de Roma.15 Edward Gibbon con-
cluiu que os documentos “Doação de Pe-
pino” e “Doação de Constantino” eram os 
“dois pilares mágicos da monarquia tempo-
ral e espiritual do papado”,16 e acrescentou 
que o papa, pela primeira vez, foi investi-
do com as “prerrogativas de um príncipe 
temporal”.17
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Alguns anos mais tarde, Carlos Magno, fi-
lho de Pepino III, ratificou a “Doação de Pe-
pino” e, com o papa Leão III, estabeleceu o 
chamado Sacro Império Romano do Ociden-
te, uma instituição espúria que unia o Estado 
e a Igreja.18 Esse empreendimento promo-
veu três objetivos: estabelecer um poder mi-
litar para destruir os inimigos; constituir um 
poder religioso para dominar a consciência 
humana; manter um poder intelectual para 
orientar o pensamento das pessoas.19

Alcance do Estado Papal
O papado, com a autoridade que ema-

nava do Estado Papal, exerceu poder e 
domínio político sobre as nações duran-
te a Idade Média e Moderna até o perío-
do Napoleônico. Muitos papas exaltaram 
as ousadas prerrogativas de poder de-
fendidas por seus antecessores. Gelásio I  
(492-496), por exemplo, declarou que o 
mundo era governado por dois poderes: 
o real e o pontifical, sendo este último o 
mais importante, porque respondia dian-
te de Deus. Símaco (498-514), por sua vez, 
defendeu dogmaticamente a suposta “im-
pecabilidade do papa”.

O Estado Papal concedia ao papado po-
der político para humilhar reis e nobres de 
outras nações e prelados insubordinados. 
Nicolau I (858-867), autodenominado “se-
gundo Elias”, humilhou e ditou excomu-
nhão ao rei Lothar da França. Gregório VII 
(1073-1085), no conflito das investiduras, 
pronunciou a excomunhão do poderoso 
rei germânico Henrique IV, que humilhou- 
se atravessando os Alpes nevados, velan-
do por três dias fora dos recintos do papa.20 
Inocêncio III (1198-1216) afirmou que o papa 
é inferior a Deus e superior ao homem; de-
baixo de Deus, acima do homem; alguém 
que julga a todos e ninguém pode julgá-lo. 
Ele ameaçou destituir o rei João da Ingla-
terra, colocando toda a nação sob interdi-
to.21 Bonifácio VIII ditou várias bulas para 
humilhar o rei Filipe, o formoso, da Fran-
ça, sendo a mais impactante a bula Unam 
Sanctum, na qual define os poderes de 
Deus na Terra.

 Sob a égide do Estado Papal, o papado 
conclamou as nações europeias a formar 
parte das forças militares nas Cruzadas.  
A motivação para essa farsa de cristianis-
mo apologético era a “absolvição plena” 
dos pecados. Os nobres e governantes que 
não se envolvessem nas batalhas pode-
riam obter esse benefício pagando gran-
des somas de dinheiro. Além disso, eles 
fundaram ordens militares para proteger 
o papa, como os Templários e os Cavalei-
ros de Malta.

A soberania do Estado Papal e o po-
der que o papa ostentava foi motivo de 
cobiça das poderosas famílias italianas do  
século X, como os Spoleto, Túsculo, Cres-
cêncio e Toscani. Nesse período, o papa era 
nomeado pela família com maior poder na 
ocasião, cuja organização criminosa per-
meava a máfia dominadora daquela época.

Foi pela condição soberana do Esta-
do Papal que o catolicismo medieval im-
pôs penalidades que conduziam pessoas 
de qualquer classe social e nacionalidade  
a momentos de agonia e sofrimento.  
Essas penalidades eram a excomunhão, o 
anátema, o interdito, e a mais impiedosa e 
sanguinária máquina punitiva, sarcastica-
mente denominada de “Santa Inquisição”.

Conclusão
A instituição do Estado Papal outorgou 

ao papado da Idade Média a condição de 
superpotência de domínio político. Essa foi 
a peculiaridade da estrutura da organiza-
ção papal, e profeticamente caracterizou 
a natureza aterradora da besta que sur-
giu do mar. A perda das prerrogativas do 
Estado Papal é a ferida mortal. Essa afir-
mação não se define em um único ato polí-
tico, mas é um processo que começou com 
a prisão do Papa Pio VI pelas forças napo-
leônicas, em 1798. A cura é a recuperação 
dos atributos do Estado Papal e não pode 
ser definida por um único ato também. Ela 
começou com o tratado de Latrão, assina-
do em 1929, entre o papado e Benito Mus-
solini; pelo qual a Igreja Romana recebeu 
uma área de 44 hectares para se constituir 

num estado independente e soberano, de-
nominado Estado do Vaticano.  
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LIÇÕES DE VIDA

DESAFIOS NO AMAZONAS

V
isitamos em Manaus 
o governador e o le-
vamos em passeio na 
Luzeiro. Ele ficou mui-

to impressionado com nosso 
trabalho. Além de nos entre-
gar um conto e quinhentos 
em dinheiro, forneceu-nos 
uns dois contos e quinhen-
tos em medicamentos para 
tratar os doentes. Ao regres-
sarmos, isso proporcionou a 
muitos pobres sofredores 
verdadeira bênção, pois na 
viagem rio acima usamos to-
dos os remédios que nos fo-
ram dados pelo Estado do 
Pará. Em três grandes lagos 
visitados por nós, encontra-
mos condições quase inacre-
ditáveis. Quando estivemos em Parintins 
[AM], veio a nós um membro da Igreja Ba-
tista, pedindo-nos que visitássemos o lago 
Curumucuri. Disse-nos que havia lá muitos 
membros dessa igreja, e todos estavam 
com malária. Ao pôr do sol, entramos no 
mais belo lago que já vi ao longo do Ama-
zonas, mas, ao ancorarmos, verificamos 
que o ar estava cheio dos mosquitos Ano-
pheles, transmissores da terrível febre.

Na manhã seguinte, muito cedo, ao 
realizarmos o culto, vimos uma canoa que 
vinha até nós. Era o dirigente da Igreja Ba-
tista. Perguntou-nos se tínhamos qualquer 
medicamento para combater a febre. Ao 
respondermos afirmativamente, ele disse: 
“Esse barco está aqui em resposta à ora-
ção. [...]” Na noite anterior, haviam realiza-
do uma reunião de oração, pedindo a Deus 
que lhes enviasse auxílio e, na manhã se-
guinte, lá estava a Luzeiro.

Ele nos levou ao seu templo e, durante 
todo aquele dia, trouxeram-nos os doentes 

a fim de serem tratados. Tratamos mais de 
duzentos pacientes. À noite, convidaram- 
nos a pregar. Acendemos as luzes e,  
pendurando-as na Luzeiro e na Igreja  
Batista, falamos para cerca de 140 pessoas. 
Após a reunião, continuaram a nos trazer 
os doentes, e aplicamos mais 106 injeções 
de quinino contra a malária, perfazendo 
o total de mais de 300. No dia seguinte, 
visitamos vários lares em que havia pes-
soas demasiado doentes para ser levadas 
até nós e ouvimos muitas histórias tristes. 
Desde outubro último, havia morrido me-
tade dos habitantes desse lago.

Levaram-nos a uma casa em que su-
cumbiram à febre o pai, a mãe e um filho, 
deixando para sepultá-los apenas uma 
criança de 10 anos. Como ela os tinha co-
locado em sepultura muito rasa, os cães os 
desenterraram e os arrastaram em derre-
dor. Em outro lar, faleceram duas senhoras 
e uma menina, deixando uma pequena de 
seis anos de idade. Encontraram-na quase 

morta de fome, e os corvos já lhes devora-
vam o cadáver.

No segundo dia se esgotou a provisão 
de medicamentos, mas tínhamos tratado 
quase todos. Ao partirmos, pediram-nos 
que voltássemos no próximo ano, a fim de 
pregar-lhes o evangelho. Esperam ter en-
tão melhor saúde, para poder assistir às  
reuniões. Isso dá a vocês mais ou me-
nos uma ideia do que encontramos ao 
trabalhar ao longo do caudaloso Ama-
zonas. Nessa viagem tratamos 5.280  
enfermos.  
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SAÚDE

VIDA PLENA
A saúde do povo de Deus 

 no tempo do fim

Cesar Gálvez
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Princípios bíblicos de vida saudável
Depois que Deus libertou Israel de ma-

neira sobrenatural da escravidão do Egito, 
Moisés e o povo louvaram seu Libertador 
(Êx 15:1-21). Eles cantaram sobre o amor e 
o poder ilimitados do Senhor, “glorificado 
em santidade, terrível em feitos gloriosos, 
que operas maravilhas” (v. 11).

No entanto, o povo mudou repentina-
mente (Êx 15:22-25), depois de sofrer uma 
dupla frustração. Primeiro, não encontrou 
água por três dias; segundo, quando en-
controu água, ela estava imprópria para o 
consumo. O Israel liberto, mas desidrata-
do, perdeu a confiança em seu Libertador e 
apresentou uma queixa contra Moisés. No-
vamente, Deus solucionou o problema de 
Seu povo. Ele indicou a planta que tornaria 
potável a água contaminada, e Israel pôde 
saciar sua sede. Em Mara, as águas amargas 
foram transformadas em água doce. Então 
o Senhor “deu-lhes ali estatutos e uma or-
denação, e ali os provou” (v. 25).

Observe que, nesse contexto de purifi-
cação milagrosa da água por meio de um 
recurso natural, Deus anunciou um sistema 
de saúde e propôs um estilo de vida que 
teria como recompensa a proteção e pre-
venção de doenças, bem como a sanidade 
e promoção da saúde: “Se ouvires atento 
a voz do Senhor, teu Deus, e fizeres o que é 
reto diante dos Seus olhos, e deres ouvido 
aos Seus mandamentos, e guardares to-
dos os Seus estatutos, nenhuma enfermi-
dade virá sobre ti, das que enviei sobre os 
egípcios; pois Eu sou o Senhor, que te sara”  
(Êx 15:26). Depois de dar a Israel essa pro-
messa, o povo continuou viajando e, em 
Elim, foi abençoado ao encontrar 12 fon-
tes e 70 palmeiras (Êx 15:27).

Essa orientação divina, que consti-
tui um mandamento com promessa, é a 
base do sistema de saúde e do estilo de 
vida saudável proposto por Ele a Seu povo. 
Deus afirma que a dinâmica de saúde ou 
doença depende em grande parte da ade-
são ou não adesão às Suas leis. A saúde é  
a recompensa pela obediência, enquanto a  
doença é o resultado da desobediência.

O objetivo deste artigo é apresen-
tar, da perspectiva da Bíblia e dos 
escritos de Ellen White, o estilo de 
vida saudável que Deus recomen-

da ao Seu povo no tempo do fim. O tex-
to está dividido em três seções. Primeiro, 
expõe o estilo de vida inovador e revolu-
cionário que o Senhor indicou a Israel em 
preparação para sua entrada em Canaã. Na 
sequência, discorre sobre o estilo de vida 
recomendado por Deus, conforme foi ensi-
nado por Ellen White, encontrado na men-
sagem adventista de saúde. Finalmente, o 
artigo propõe uma reflexão sobre o estilo 
de vida saudável recomendado por Deus 
à Sua igreja, enquanto ela trabalha prepa-
rando um povo para a volta de Cristo e sua 
entrada na Canaã celestial.
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físico, mas também nas dimensões mental 
e espiritual, ao afirmar que “tanto o vigor 
mental como o espiritual dependem em 
grande parte da força e atividade física”.10

Também promove o cuidado da saúde 
mental por meio de atitudes corretas: “Mui-
to íntima é a relação que existe entre a men-
te e o corpo. [...] Muitas das doenças sofridas 
pelos homens são resultado de depressão 
mental. Desgosto, ansiedade, descontenta-
mento, remorso, culpa, desconfiança, todos 
tendem a consumir as forças vitais e a con-
vidar a decadência e a morte.11

Ademais, a mensagem de saúde apoia 
a medicina, porque “Cristo é a verdadeira 
cabeça da profissão médica”,12 e fomenta 
a promoção da saúde pública, declarando 
que os profissionais da área devem capa-
citar pastores e membros da igreja sobre 
como mudar hábitos de saúde e ministrar 
tratamentos simples para curar as doen-
ças, enquanto cumprem a missão.13

Por fim, a mensagem adventista de 
saúde ilustra a dinâmica da cura eficaz, 
ensinando que o paciente deve procurar 
a causa de sua doença, corrigi-la e coope-
rar com agentes naturais usados por Deus 
para sua restauração.14

O propósito fundamental dessa men-
sagem é levar as pessoas a alcançar vida 
plena. A vida abundante prometida por  
Jesus (Jo 10:10) é obtida por meio da acei-
tação e prática das orientações reveladas 
por Deus. Só Cristo dá às pessoas a salva-
ção e a vida eterna e lhes acrescenta qua-
lidade e quantidade de vida, quando elas 
vivem de maneira saudável.

Somente aqueles que foram transfor-
mados pela graça de Deus e capacitados 
por Seu Espírito conseguem viver um esti-
lo de vida em harmonia com Suas leis natu-
rais e morais. Jesus é “o Senhor que te sara” 
de Êxodo 15:26, que deu a mensagem de 
saúde a fim de contribuir para a prepara-
ção do caráter de Seu povo para esta vida 
e a vida futura. “O que quer que promo-
va a saúde física promoverá o desenvolvi-
mento de um espírito robusto e um caráter 
bem equilibrado.”15

O estilo de vida que o Senhor propõe ao 
Seu povo é “escute atentamente”, “faça a 
coisa certa”, “ouça Suas leis naturais e es-
pirituais” e viva de acordo com elas. Essa 
mesma proposta foi repetida por Moisés 
antes que Israel entrasse em Canaã: “Será, 
pois, que, se, ouvindo estes juízos, os guar-
dares e cumprires, [...] o Senhor afastará de 
ti toda enfermidade; sobre ti não porá ne-
nhuma das doenças malignas dos egípcios, 
que bem sabes; antes, as porá sobre todos 
os que te odeiam” (Dt 7:12, 15).

Em Deuteronômio 28 a 30, o tema se 
amplia. O resultado desse primeiro sis-
tema de saúde organizado foi um suces-
so. Quando os filhos de Deus confiaram 
na promessa e fizeram sua parte, “entre 
as suas tribos não havia um só inválido” 
(Sl 105:37). Ao viverem conforme o estilo 
de vida proposto pelo Senhor, baseado na 
total confiança em seu Criador e na obe-
diência a Suas leis morais e naturais, foram 
recompensados com saúde plena.

No contexto histórico do século XV an-
tes de Cristo, o sistema de saúde organi-
zado por Deus e Sua proposta de estilo de 
vida para Seu povo eram revolucionários, 
extraordinários e únicos. Naquela época, 
as nações ao redor de Israel acreditavam 
que saúde e doença eram o resultado das 
interações de forças sobrenaturais que es-
tavam além do controle humano.1

Assim, as diferentes divindades luta-
vam entre si, e a humanidade colhia as 
consequências para o bem ou para o mal 
expressas frequentemente por meio da 
saúde ou doença. As pessoas, portanto, 
eram sujeitos passivos da distribuição de 
saúde e doença em suas populações. A elas 
restavam as seguintes atitudes: pacificar 
os deuses ou obter o favor deles por meio 
de sacrifícios que, às vezes, envolviam sa-
crifícios humanos; e proteger-se usando as 
artes, truques e rituais mágicos.

Nesse contexto, quão revolucionário 
foi o fato de que Deus colocou a dinâmi-
ca da saúde e da doença, em grande par-
te, nas mãos do povo! Saúde e doença, 
na abordagem divina, não dependiam de 

forças sobrenaturais ou divindades, mas de  
decisões e ações individuais em relação à 
adesão ou não às leis que o Criador havia 
estabelecido.

Mensagem adventista de saúde
O estilo de vida revelado por Deus a  

Israel antes de sua entrada em Canaã foi 
sistematizado e aplicado ao nosso tempo 
por intermédio do ministério de Ellen White.  
Isso é conhecido como reforma de saúde, 
mensagem de saúde ou mensagem adven-
tista de saúde.2 O propósito de Deus em dar 
essa mensagem a Seu povo foi (1) “diminuir 
o sofrimento de nosso mundo”;3 (2) “puri-
ficar Sua igreja”, em preparação para a en-
trada na Canaã celestial;4 e (3) usá-la como 
cunha de entrada para a evangelização, pois 
“se virem que somos inteligentes com rela-
ção à saúde, estarão mais prontos a crer que 
somos corretos também em doutrinas bí-
blicas”.5 Esses três propósitos estão inseri-
dos em um contexto escatológico.

O que envolve a mensagem de saúde? 
Envolve todo o estilo de vida; é uma men-
sagem muito ampla que abrange hábitos  
de saneamento e higiene, comportamento 
pEssoal e modo de tratamento de enfermi-
dades. Abrange todas as dimensões da vida, 
em todas as idades. Na mensagem de saúde 
não há lugar para enfatizar apenas um hábito 
em particular, mas todo o estilo de vida.

Aqui está um vislumbre do conteúdo da 
mensagem adventista de saúde. Começa 
com o cuidado das influências físicas e emo-
cionais pré-natais da mãe na criança, que 
moldam sua mente e seu caráter;6 o peso 
adequado do bebê ao nascer, resultante da 
ingestão de alimentos mais nutritivos;7 e a 
importância da amamentação como alimen-
to ideal na primeira fase da vida infantil.8

Depois, segue com a promoção de uma 
alimentação rica em cereais, frutas, nozes e 
verduras, preparados da maneira mais na-
tural possível, cujo resultado é vigor físico e 
mental maior do que qualquer outra dieta.9 
Além disso, a mensagem de saúde adven-
tista enfatiza a importância da atividade fí-
sica e seu impacto não apenas no aspecto 
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Estilo de vida no tempo do fim
Deus apresentou orientações sobre 

saúde a Seu povo como parte da prepa-
ração para a entrada na Canaã terrestre.  
A dinâmica de saúde e doença dependia 
em grande parte do estilo de vida de Israel.  
O Senhor novamente apresenta essas 
orientações por meio da mensagem ad-
ventista de saúde, em preparação para a 
entrada na Canaã celestial e como meio 
eficaz para cumprir a missão de anunciar 
o evangelho a todas as pessoas (Mt 24:14).

Nestes dias em que os sinais anunciam a 
vinda de Jesus, a ciência corrobora o estilo 

de vida que o Senhor apresentou a Seu 
povo há 3.500 anos, demonstrando que a 
dinâmica de saúde e doença depende em 
grande parte da responsabilidade indivi-
dual nas escolhas e práticas diárias; isto é, 
do ponto de vista bíblico, da adesão ou não 
adesão às leis de saúde dadas por Deus.

O Novo Testamento reforça o mesmo 
conceito ao dizer: “O mesmo Deus da paz 
vos santifique em tudo; e o vosso espírito, 
alma e corpo sejam conservados íntegros 
e irrepreensíveis na vinda de nosso Senhor 
Jesus Cristo” (1Ts 5:23). Assim, quando con-
servamos a saúde, todo o ser, incluindo a 

dimensão física, é santificado por Deus e 
preservado sem defeitos, o que sugere um 
estilo de vida saudável para ter uma vida 
plena e cumprir a missão.

O estilo de vida saudável proposto pelo 
Senhor é apropriado para o tempo do fim, 
e visa trazer alívio e bênção em meio ao 
sofrimento, saúde e cura em meio a pan-
demias globais incontroláveis. A mensa-
gem adventista de saúde, que contribui 
para preparar o caráter daqueles que estão 
caminhando em direção à Canaã celestial, 
exige respeito em vez de zombaria, admi-
ração em vez de desprezo, gratidão em vez 
de indiferença, amor e tato em sua promo-
ção em vez de críticas e aspereza, e a deci-
são de aprender mais, mudar de atitude e 
praticar gradual e progressivamente suas 
orientações.  
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Um estilo de vida saudável inclui

                               �Manter comunhão diária com Deus por meio do estudo de Sua 
Palavra, da oração e do serviço ao próximo.

Praticar diariamente atividade física  
moderada/aeróbica por 35 a 45 minutos.

                           Dormir pelo menos 8 horas por noite.

Tomar um bom desjejum e evitar jantar muito tarde.

Evitar o consumo de alimentos cárneos, processados, doces, fritos e 
salgados, incluindo refrigerantes e sucos artificiais.

Consumir generosamente água, cereais integrais, grãos,  
nozes, frutas, tubérculos e uma variedade de vegetais crus  
e cozidos, preparados da maneira mais natural possível.

Cuidar da saúde mental, gerenciando  
adequadamente o estresse e a depressão.

Superar vícios por substâncias ou comportamentos  
destrutivos pelo poder de Deus e por meio de  
atendimento psicológico.
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El Remanente y los Disidentes
George R. Knight, Glúder Quispe e Alberto R. Timm, UPeU, Fondo Editorial, 2015, 320 p. 

Nos últimos anos, o tema sobre o povo “remanescente de Deus” tem sido o centro de muitos 
estudos. O que diz a Bíblia a respeito? O que se entende por remanescente? O propósito dos au-
tores nesta obra é mostrar que existe um remanescente escatológico de acordo com Apocalipse 
12:17 e 14:12; no entanto, ao longo da história, alguns romperam com ele tornando-se dissidentes. 

O livro contém 12 capítulos. Glúder Quispe aborda o remanescente histórico e escatológico da 
perspectiva bíblica e o conceito de remanescente para os adventistas. Alberto Timm apresen-
ta um panorama dos principais movimentos dissidentes, o fenômeno da aculturação das igrejas 
cristãs e o drama da apostasia. George Knight trata a questão da origem dos movimentos dis-
sidentes e a teologia de M. L. Andreasen sobre a “última geração”. A obra ainda disponibiliza um 
apêndice com resenha biográfica. 

Ellen White e Seus Críticos
Francis D. Nichol, Casa Publicadora Brasileira, 2020, 568 p. 

A vida e o ministério de Ellen White têm sido alvo de ataques desde o século 19 até nossos 
dias. Nesta obra clássica, Francis D. Nichol, um dos maiores defensores da fé adventista, retoma 
as principais acusações feitas contra Ellen White e responde aos críticos com sólida fundamenta-
ção. As críticas são colocadas em seu pano de fundo e analisadas de modo minucioso, sem fugir 
às perguntas difíceis. Assim, todos os que desejam respostas honestas sobre as principais polê-
micas acerca da autora encontrarão aqui uma excelente fonte de pesquisa.

Em uma época de boatos e discussões rasas, esta obra apresenta ao leitor uma defesa da fé 
que conjuga honestidade intelectual, precisão histórica e compromisso com os fatos. Por esse 
motivo, Ellen White e Seus Críticos é uma leitura indispensável tanto aos que duvidam quanto 
aos que creem.

Últimas Noticias sobre el Anticristo: Manuel Lacunza y el Papa Francisco, dos jesuitas llegados 
del fin del mundo

Jorge Torres Roggero, Editorial Brujas, 2016, 104 p. 

Jorge Roggero é doutor em Literatura Moderna e professor emérito da Universidade de Cór-
doba, Argentina. Nesta obra, ele tem como objetivo caracterizar e identificar o anticristo a partir 
do pensamento de dois jesuítas que foram “do fim do mundo” para a Europa: Manuel de Lacun-
za y Dias (1731-1801) e Jorge Mario Bergoglio, atual papa Francisco (1936).

A análise do pensamento de Lacunza surge de sua obra La Venida del Mesias en Gloria y Majes-
tad (1816), a qual descreve a natureza corporativa do anticristo. Por sua vez, a do papa Francisco 
é extraída de seus discursos e escritos, nos quais ele identifica o anticristo como uma corporação 
moral anticristã ou o neoliberalismo. 

A obra de Roggero chama atenção por destacar as contribuições de Manuel Lacunza para o es-
tudo das profecias. Seu esforço por entender o método teológico e as reflexões de Lacunza é no-
tável, porque vem de um erudito da literatura com profundo interesse social e religioso.

DICAS DE LEITURA
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“El mensaje de los tres ángeles en un contexto posmoderno”
 Revista DavarLogos, v. 1, 2, nº 12, 2013, p. 243-256
Alfredo Favio Albarenque Gómez
(publicaciones.uap.edu.ar/index.php/davarlogos/article/view/129)

A mensagem de Apocalipse 14:6 a 12 é apresentada dentro de um contexto profético, que tem 
seu cumprimento no desenvolvimento da contemporaneidade. Esta tem gerado no transcurso 
do século 20 e início do século 21, uma nova estrutura de pensamento, um novo conceito de indi-
víduo e comunidade que facilitará a ação da besta em um momento oportuno. 

Nesse contexto, requer-se que o povo de Deus tenha uma estrutura de pensamento que se 
adapte às características descritas pelo Apocalipse, que se contraponha à besta por meio do poder 
de Deus. Um povo santo, irrepreensível, que se opõe às teorias e abordagens do pensamento con-
temporâneo e pós-moderno. Um povo portador da tríplice mensagem apocalíptica ao mundo e 
que deve ter como referência a estratégia de Cristo para vencer a batalha. 

“Ellen G. White e a ‘meia hora de silêncio no Céu’: Um estudo exegético” 
Revista Kerygma, v. 14, nº 2, 2019, p. 6-15
Maicol Alejandro Cortes
(revistas.unasp.edu.br/kerygma/article/view/1208)   

A “meia hora de silêncio no Céu” tem sido interpretada na Igreja Adventista do Sétimo Dia 
de diferentes maneiras, em alguns casos devido a declarações extraídas dos escritos de Ellen 
White e aplicadas pelo leitor ao texto de Apocalipse 8:1. Este estudo analisa exegeticamente as 
citações de Ellen White usadas na interpretação dessa passagem complexa e examina as palavras- 
chave da narrativa. 

Os textos de Ellen White podem ser usados na interpretação de Apocalipse 8:1? O sétimo selo 
deve ser visto como evento anterior ou posterior à parousia? Podemos usar o princípio dia-ano 
para explicar a “meia hora de silêncio”? Jesus abre este último selo no Céu, a morada de Deus, que 
gera uma silente expectativa nos cosmos. Não seria este silêncio um curto período de tempo re-
lacionado ao julgamento dos ímpios?

“La predicación como diálogo: Como comunicar la Palabra de Dios de una manera effectiva” 
Revista Theologika, v. 3, nº 1, 2015, p. 128-139
Derek Morris
(revistas.upeu.edu.pe/index.php/r_theologika/article/view/128-139/306)
 
Ao longo de toda a história sagrada, o Senhor Se revelou como uma pessoa que fala. Na maio-

ria das vezes, quando Deus falou, Ele convidou Seus ouvintes a participar da conversação, pois, 
sem diálogo, não há comunicação verdadeira entre o interlocutor e o ouvinte. Os Evangelhos re-
gistram que a pregação de Jesus era predominantemente participativa. 

Os apóstolos seguiram o mesmo método ao expor a mensagem evangélica, e a igreja apos-
tólica continuou com a mesma dinâmica comunicativa. Hoje, mais do que nunca, faz-se necessá-
rio que os pregadores da Palavra procurem maneiras de envolver seus ouvintes, a fim de que a 
compreensão da revelação divina seja eficaz.
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O verdadeiro espírito missionário é  
o espírito de Cristo. O Redentor do 
mundo foi o grande missionário 
modelo. Muitos de Seus seguido-

res têm trabalhado diligente e abnegada-
mente na causa da salvação humana; mas 
o trabalho de homem algum pode-se com-
parar com a abnegação, o sacrifício, a bon-
dade de nosso Exemplo.

O amor que Cristo demonstrou por nós 
é sem paralelo. Quão zelosamente traba-
lhou Ele! Quantas vezes esteve sozinho, em 
fervorosa oração, nas encostas das mon-
tanhas ou no retiro do horto, derramando 
Suas súplicas com forte clamor e lágrimas! 
Com que perseverança insistia Ele em Suas 
petições pelos pecadores! Mesmo na cruz, 
esqueceu os próprios sofrimentos, em Seu 
grande amor por aqueles a quem tinha  
vindo salvar. Quão frio o nosso amor, quão 
débil nosso interesse, quando comparado  
com o amor e o interesse manifestados 
por nosso Salvador! Jesus Se deu a Si mes-
mo para redimir nossa raça; todavia quão 
prontos somos a nos desculpar de dar tudo 
quanto temos a Jesus! Nosso Salvador sub-
meteu-Se a fatigante trabalho, à ignomínia 
e ao sofrimento. Foi repelido, zombado, es-
carnecido enquanto Se empenhava na gran-
de obra que tinha vindo realizar na Terra.

Acaso indagam, irmãos e irmãs: Que 
modelo imitarei eu? Não lhes indico gran-
des homens, homens bons, mas o Redentor 
do mundo. Caso queiramos ter o verdadei-
ro espírito missionário, precisamos imbuir- 
nos do amor de Jesus; precisamos olhar 
para o Autor e Consumador de nossa fé, 
estudar-Lhe o caráter, cultivar-Lhe o espí-
rito de mansidão e humildade e andar em 
Suas pegadas.

Muitos pensam que o espírito missio-
nário, a habilitação para a obra missionária, 

é um dom ou dotação especial concedido 
aos pastores e a alguns poucos membros 
da igreja, e que todos os outros devem 
ser meros espectadores. Nunca houve 
erro maior. Todo verdadeiro cristão pos-
suirá espírito missionário, pois ser cris-
tão é ser semelhante a Cristo. Ninguém 
vive para si mesmo, e “se alguém não tem 
o espírito de Cristo, esse tal não é Dele”  
(Rm 8:9). Todo aquele que tem experi-
mentado as virtudes do mundo futu-
ro, seja ele jovem ou idoso, instruído ou 
iletrado, será movido pelo espírito que 
atuou em Cristo. O primeiro impulso do 
coração regenerado é levar outros tam-
bém ao Salvador. Os que não possuem 
esse desejo dão provas de haver perdido o 
primeiro amor; devem examinar rigorosa-
mente o coração à luz da Palavra de Deus 
e procurar um novo batismo do Espírito 
de Cristo; devem orar por mais profunda 
compreensão daquele assombroso amor 
que Jesus manifestou por nós em deixar 
o reino da glória e vir a um mundo caído 
para salvar os perdidos.

Há trabalho para cada um de nós na vi-
nha do Senhor. Não devemos buscar para 
nós a posição que nos permita fruir o má-
ximo, ou ter o maior ganho. A verdadei-
ra religião é isenta de egoísmo. O espírito 

missionário é um espírito de sacrifício. De-
vemos trabalhar onde quer que seja e em 
toda parte, ao máximo de nossa capacida-
de, pela causa do Mestre.

Assim que uma pessoa está realmente 
convertida à verdade, brota-lhe no coração 
um desejo ardente de ir e falar a amigos ou 
vizinhos acerca da preciosa luz que irradia 
das páginas sagradas. Em seu desinteres-
sado trabalho para salvar a outros, é uma 
carta viva, conhecida e lida por todos. Sua 
vida mostra que ela se converteu a Cristo, 
e tornou-se colaboradora Sua. [...]

Cumpre-nos servir sob a direção de 
nosso grande Líder, avançar contra toda 
influência adversa, ser coobreiros de Deus. 
A obra que nos é designada é semear junto 
a todas as águas a semente do evangelho. 
Nessa obra, cada um precisa desempenhar 
uma parte. A multiforme graça de Cristo, 
a nós comunicada, constitui-nos mordo-
mos de talentos que nos cumpre aumentar 
entregando-os aos banqueiros para que, 
quando o Mestre os pedir, possa receber 
o Seu com os juros.  

REFLEXÃO

ESPÍRITO MISSIONÁRIO
Ellen White

Extraído de Testemunhos Para  
a Igreja, v. 5, p. 385, 386 e 389.
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PALAVRA FINAL

E
stamos no meio da mais grave crise que o mundo 
enfrentou no século 21, resultado da combinação 
de emergências sanitárias, econômicas, políticas 
e sociais. Ninguém sabe ainda quão profundo 

é o poço em que estamos, como sairemos dele, e se 
algum dia recuperaremos a “normalidade”. Nesse 
sentido, partindo da crença de que a realidade não 
será a mesma após a pandemia da Covid-19, fala-se em 
um “novo normal”. Como consequência, pensamos em 
uma igreja pós-pandemia, que deve se adaptar a essa 
nova normalidade.

Eu poderia me dedicar a escrever sobre qual seria 
o perfil pós-pandemia do pastor, adaptando-se a esse 
“novo normal”. Em vez disso, acredito que devemos 
retornar ao “velho normal” e refletir a respeito de 
um pastor exemplar que superou crises e obstáculos 
muito maiores do que estamos enfrentando. Estou 
me referindo ao apóstolo Paulo. Que exemplos 
podemos extrair de sua experiência como pastor,  
para enfrentar os desafios que temos à frente?

Em primeiro lugar, consagração absoluta, zelo 
pelo evangelho e dedicação sem reservas à causa 
do Mestre. Em 1 Coríntios 11:23 a 27, ele afirmou: 
“Sei que dou a impressão de estar louco, mas digo 
que tenho servido muito mais. Trabalhei com mais 
dedicação, fui encarcerado com mais frequência, perdi 
a conta de quantas vezes fui açoitado e, em várias 
ocasiões, enfrentei a morte. Cinco vezes recebi dos 
líderes judeus os trinta e nove açoites. Três vezes fui 
golpeado com varas. Fui apedrejado uma vez. Três 
vezes sofri naufrágio. Certa ocasião, passei uma noite 
e um dia no mar, à deriva. Realizei várias jornadas 
longas. Enfrentei perigos em rios e com assaltantes. 
Enfrentei perigos de meu próprio povo, bem como 
dos gentios. Enfrentei perigos em cidades, em 
desertos e no mar. E enfrentei perigos por causa de 
homens que se diziam irmãos, mas não eram. Tenho 
trabalhado arduamente, horas a fio, e passei muitas 
noites sem dormir. Passei fome e senti sede, e muitas 

vezes fiquei em jejum. Tremi de frio por não ter roupa 
suficiente para me agasalhar” (NVT).

Em segundo lugar, uma vida de oração 
intercessora, porque entendeu que somente o poder 
de Deus e a obra do Espírito Santo poderiam fazer a 
igreja crescer: “O Deus a quem sirvo [...] sabe como 
nunca deixo de me lembrar de vocês em minhas 
orações, sempre pedindo, se for da vontade de Deus, 
uma oportunidade de ir vê-los” (Rm 1:9, 10, NVT).

Em terceiro lugar, a disposição de construir uma 
verdadeira comunidade de fé, com fortes laços 
interpessoais, que forma não apenas uma equipe 
integrada para ministrar aos outros e pregar o 
evangelho, mas também uma rede de contenção 
para enfrentar os altos e baixos da vida. A epístola de 
Filemon apresenta a preocupação do apóstolo Paulo 
em construir essa comunidade unida pelo vínculo do 
amor e focada no exemplo de Cristo para atender as 
necessidades dos outros. Isso também pode ser visto 
no final de cada uma de suas epístolas, em textos que 
reforçam esse ideal.

Nesse sentido, temos um desafio. A quarentena 
nos forçou a imergir no mundo virtual. Facebook, 
YouTube e reuniões no Zoom são ferramentas muito 
úteis. No entanto, ao voltar às nossas atividades e 
poder nos encontrar novamente, precisamos ir além 
das telas.  Somente restaurando os laços pessoais 
e construindo a comunidade que o pastor poderá 
pastorear em todos os sentidos da palavra.

Sim, é hora de voltar à velha normalidade, 
exemplificada pelo apóstolo Paulo! 

“NOVA” NORMALIDADE

Somente restaurando os 
laços pessoais e construindo 
a comunidade que o pastor 
poderá pastorear em todos os 
sentidos da palavra.

MARCOS BLANCO
editor da revista Ministério, 

edição em espanhol
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AMAZONAS
MANAUS
SÃO GERALDO
Av. Constantino Nery, 1212
(92) 3304-8288 / (92) 98113-0576

BAHIA
CACHOEIRA
FADBA
Rod. BR 101, km 197
(75) 3425-8300 / (75) 99239-8765

BAHIA
SALVADOR
NAZARÉ
Av. Joana Angélica, 1039
(71) 3322-0543 / (71) 99407-0017

CEARÁ
FORTALEZA
CENTRO
R. Barão do Rio Branco, 1564
(85) 3252-5779 / (85) 99911-0304

DISTRITO FEDERAL
BRASÍLIA
ASA NORTE
SCN | Qd. 1 | Bl. A | Lj. 17 e 23 
Ed. Number One
(61) 3321-2021 / (61) 98235-0008

GOIÁS
GOIÂNIA
SETOR CENTRAL
Av. Goiás, 766
(62) 3229-3830

MATO GROSSO DO SUL
CAMPO GRANDE
CENTRO
R. Quinze de Novembro, 589
(67) 3321-9463

MINAS GERAIS
BELO HORIZONTE
CENTRO
Rua dos Guajajaras, 860
(31) 3309-0044 / (31) 99127-1392

PARÁ
BELÉM
MARCO
Tv. Barão do Triunfo, 3588
(91) 3353-6130

PARANÁ
CURITIBA
CENTRO
R. Visc. do Rio Branco, 1335 | Loja 1
(41) 3323-9023 / (41) 99706-0009

PERNAMBUCO
RECIFE
SANTO AMARO   
R. Gervásio Pires, 631
(81) 3031-9941 / (81) 99623-0043

RIO DE JANEIRO
RIO DE JANEIRO
TIJUCA
R. Conde de Bonfi m, 80 | Loja A
(21) 3872-7375

RIO GRANDE DO SUL
PORTO ALEGRE
CENTRO
R. Coronel Vicente, 561
(51) 3026-3538

SÃO PAULO
ENGENHEIRO COELHO
UNASP/EC
Rod. SP 332, km 160 
Faz. Lagoa Bonita
(19) 3858-1398 / (19) 98165-0008

SÃO PAULO
HORTOLÂNDIA
PARQUE ORTOLÂNDIA
R. Pastor Hugo Gegembauer, 656
(19) 3503-1070

SÃO PAULO
SANTO ANDRÉ
CENTRO
Tv. Lourenço Rondinelli, 111
(11) 4438-1818

SÃO PAULO
SÃO PAULO
MOEMA
Av. Juriti, 563 
(11) 5051-1544

SÃO PAULO
SÃO PAULO
PRAÇA DA SÉ
Praça da Sé, 28 | 5º Andar
(11) 3106-2659 / (11) 95975-0223

SÃO PAULO
SÃO PAULO
VILA MATILDE
R. Gil de Oliveira, 153
(11) 2289-2021

SÃO PAULO
TATUÍ
LOJA DA FÁBRICA
Rod. SP 127, km 106
(15) 3205-8905

CONHEÇA AS 
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FADBA – Cachoeira, BA

LIVROS | BÍBLIAS | LIÇÕES | REVISTAS | GUIAS DE ESTUDO 
FOLHETOS | HINÁRIOS | CDs | DVDs | BRINQUEDOS | JOGOS
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